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Embora ainda não tenha conseguido atingir todos os objetivos, a mobilização paranaense sobre os moldes 
da nova concessão do pedágio das rodovias do Paraná surtiu efeito e o governo federal está revendo o 
projeto inicial do Anel de Integração. “É melhor lidar com um atraso de três meses e garantir 30 anos de 
uma tarifa justa”, afirma o representante da Fiep.

Após pressão, governo 
revê projeto dos pedágios 
e cronograma vai atrasar

l Geral 4

APESAR DA MUDANÇA, POLÊMICA SOBRE NOVA TARIFA CONTINUA ELEIÇÕES
Você sabe quanto
ganha um prefeito
na região oeste? 
E um vereador?

l Política 3

ENTREVISTA
Paranhos fala

sobre reeleição
e conta por que 
quase desistiu 

l 8 e 9

EM VIRTUDE DO FERIADO 

DE NOSSA SENHORA 

APARECIDA, O JORNAL O 

PARANÁ NÃO CIRCULARÁ 

NESTA TERÇA-FEIRA.

NERY CARDOSO

Na reta final
O novo terminal de passageiros do Aeroporto de Cascavel 
está pronto desde agosto e a previsão era de que a migração 
da antiga estrutura ocorresse ainda no mês passado, só 
que faltou um documento, o que atrasou a liberação da 
estrutura. Toda a documentação está na terceira revisão e 
a expectativa agora é pela aprovação, para que então seja 
solicitada a vistoria da Anac.

l Bandeirada 19

l Geral 10

Clássico da Soja
Em situação delicada na 
classificação do Grupo 

A7, FC Cascavel e Toledo 
se enfrentam neste 
domingo, no Estádio 

Olímpico, em uma partida 
que pode representar a 
redenção ou a lanterna 
do grupo. O empate é 

ruim para ambos.

l Esportes 18
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CONVITE
PARA MISSA DE 7º DIA
A família Trento, ainda 

consternada com o falecimento de

ROSA TRENTO
agradece aos familiares e amigos pelo apoio e pelo 

carinho recebidos e convida a todos para a Missa 

de Sétimo Dia a ser celebrada  dia 11/10, às 9h, 

na Capela Nossa Senhora das Graças, Coqueiral , 

em Cascavel.

 Curitiba - A Secretaria 
de Estado da Saúde rece-
beu 95 mil doses extras da 
vacina pentavalente. O lote 
foi enviado pelo Ministério da 
Saúde para regularizar a quan-
tidade reduzida de doses em 
períodos anteriores. A penta-
valente protege contra difteria, 
tétano, coqueluche, hepatite 
B e a bactéria Haemophilus 
influenza tipo B.

É uma das vacinas que 
constam na Campanha de 
Multivacinação do governo 
federal, que segue até 30 de 
outubro. Além da penta, a 
campanha prevê a regulari-
zação da caderneta de vaci-
nação de crianças e adoles-
centes e também incentiva a 
imunização contra o sarampo 
e a poliomielite.

O secretário da Saúde, Beto 
Preto, reforça a necessidade 
da vacinação em grande 
escala: “Estamos vivendo 
uma pandemia que pode 
ser resolvida por meio de 
vacinas que, infelizmente, 
ainda não temos. Portanto, 

 Cascavel - Visando à imu-
nização de crianças e adoles-
centes em meio à pandemia e 
para uma volta às aulas mais 
segura, a Secretaria de Saúde 
do Paraná reforça o pedido a 
todos os pais para que façam 
a atualização das carteiras de 
vacinação dos filhos. “Temos 
uma preocupação muito 
grande para que as crian-
ças estejam imunizadas na 
retomada das aulas presen-
ciais. Estamos esperando tão 
ansiosamente pela vacina 
contra a covid-19, porém, 
temos vacinas que previnem 
doenças graves e que devem 
ser tomadas a partir dos seis 
meses de idade e que não 
estão sendo aplicadas. É pre-
ciso que as crianças já voltem 

Paraná alerta pais para imunização 
de crianças visando à volta das aulas

para a escola imunes às 
doenças que já conhecemos 
e que podem deixar seque-
las graves. Por isso reforça-
mos o pedido para que pais e 
responsáveis levem seu filho 
para tomar as doses que estão 
atrasadas”, reforça a chefe do 
programa estadual de Imuni-
zação, Vera Rita da Maia.

Vera explica que todas as 

As campanhas de vacinação
A campanha de vacinação contra a poliomielite tem como público-alvo 

as crianças a partir de 12 meses até menores de 5 anos. “O Paraná tem 
583.962 crianças nessa faixa que devem ser imunizadas”, explica a chefe 
do programa estadual de Imunização, Vera Rita da Maia.

Para que a vacinação seja efetiva no Estado, é preciso atingir a cobertura 
vacinal de 95% dessa população. A vacina utilizada na campanha é a oral, 
com duas gotinhas para cada criança.

A Campanha de Multivacinação oferta 14 tipos de vacinas para crianças 
e adolescentes. “A estratégia consiste em oportunizar um único momento 
para que as famílias possam estar imunizadas; temos vacinas contra o 
sarampo, meningite, rubéola, caxumba, difteria, tétano, pneumonia e diar-
reia, entre outras; são doenças graves que provocam mortes de crianças e 
que podem ser evitadas; as vacinas estão disponíveis nestas campanhas”, 
resume a chefe do programa de imunização paranaense.

unidades de saúde seguem as 
orientações e as medidas de 
prevenção à covid-19. “Todos 
os profissionais estão orienta-
dos e tomam todas as precau-
ções, além disso, há vacinação 
extramuro e em locais abertos. 
Neste momento de pandemia, 
ressaltamos a necessidade de 
as crianças estarem imuniza-
das. Podemos evitar várias 

Queda na cobertura preocupa
A chefe do programa estadual de Imunização, Vera Rita da Maia, alerta 

para a queda dos números da imunização de crianças e adolescentes e 
para o risco de doenças já erradicadas voltarem a circular no Paraná. “Os 
índices de cobertura vacinal caíram em todo o País nos últimos anos. O 
sarampo, por exemplo, que estava erradicado, voltou a registrar casos em 
2019. Já controlamos o surto, mas ele pode voltar, assim como o surto 
de outras doenças. A saúde das crianças paranaenses não pode esperar 
e, por isso, reforçamos a orientação aos pais para que levem os filhos aos 
postos de vacinação”.

doenças e óbitos provocados 
pela infecção viral”, destacou. 

As campanhas de vacinação 
contra a Poliomielite e de Mul-
tivacinação seguem em todo o 
Paraná até o dia 30 de outubro, 
dirigidas a crianças e adoles-
centes. “Todos os municípios 
estão abastecidos de vacinas 
e os profissionais preparados 
para receber o público de 12 
meses a menores de 15 anos 
de idade”, disse o secretário da 
Saúde, Beto Preto.

O Paraná tem 1.850 salas 
de vacinação distribuídas 

Estado recebe 95 mil doses 
da vacina pentavalente

esse insumo é uma solução 
para diversos problemas e pre-
cisamos aproveitar as vacinas 
que o SUS disponibiliza”.

De acordo com ele, o Minis-
tério da Saúde tem sido 
pa r ce i r o  d o  Pa ra n á  e m 
soluções que envolvem oti-
mização de insumos e pro-
dutos, inclusive durante a pan-
demia do novo coronavírus.

O secretário reiterou a 
demanda pelas doses de 

pólio ao Paraná ao secretá-
rio de Vigilância em Saúde do 
ministério, Arnaldo Medeiros. 
“Recebemos esse quantitativo 
da pentavalente e em breve 
teremos mais um lote extra 
para reabastecer as quantida-
des que estavam baixas por 
outros períodos. Agradece-
mos a prontidão e o diálogo 
aberto com o ministério, que 
nos atendeu neste sentido”, 
explica o secretário estadual.

em todos os municípios, mas 
a Sesa vem orientando as 
secretarias municipais para 
que promovem atividades 
de imunização em pontos de 
grande circulação da cidade. 
“Reiteramos o pedido para 
que os municípios realizem e 
divulguem a vacinação para 
a população e, ao mesmo 
tempo, reforçamos para que 
os pais levem seus filhos aos 
postos e atualizem as cader-
netas; a vacina protege e 
salva contra muitas doenças”, 
ressaltou o secretário.
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da redaçãoInforme 

Debate da Tarobá
A TV Tarobá está ali-
nhando datas para a 
realização de debate entre 
os candidatos às maiores 
prefeituras do oeste. Em 
Toledo, o debate será no 
dia 22, uma quinta-feira, 
e, em Foz do Iguaçu, 
dia 29, também quinta. 
Segundo a editora-chefe 
Sirlei Benetti, em Casca-
vel a definição pode sair 
ainda nesta semana. O 
debate, mediado pelo jor-
nalista Caio Gottlieb, será 
no estúdio da TV Tarobá 
em Cascavel. Neste ano, 
Foz tem nove candidatos a 
prefeito, Toledo tem sete 
e, Cascavel, oito.

Enxugamento
Tocado sem alarde, o 
governo federal já promo-
veu um ajuste fiscal que 
supera R$ 68 bilhões 
até 2021 no Executivo 
federal. Segundo a Folha 
de S.Paulo, a reforma 
administrativa silenciosa 
é um plano do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, 
que vem sendo colocada 
em prática e inclui congela-
mento salarial, não repo-
sição de vagas desocupa-
das, extinção de cargos 
comissionados e digitaliza-
ção de serviços.

Qual o prefeito mais
bem remunerado na
região? E vereadores?

Município   Prefeito   Vice-prefeito   Vereador  Pres.Câmara  
 Terra Roxa  R$ 25.602,13 R$ 11.997,20 R$ 6.399,12 R$ 8.839,19
 Toledo  R$ 25.103,74 R$ 12.551,87 R$ 12.661,12 R$ 12.661,12
 Cascavel  R$ 24.514,02 R$ 15.891,41 R$ 12.078,49 R$ 15.193,35
 Medianeira  R$ 24.000,00 R$ 7.295,67 R$ 7.256,05 R$ 10.945,58
 Santa Helena  R$ 23.773,50 R$ 5.957,85 R$ 6.537,71 R$ 9.806,56
 Matelândia   R$ 23.759,70 R$ 11.879,51 R$ 4.542,77 R$ 5.721,76
 Foz do Iguaçu R$ 22.745,13 R$ 15.247,65 R$ 9.587,15 R$ 9.587,15
 Pato Bragado  R$ 21.993,89 R$ 14.845,88 R$ 3.848,92 R$ 5.058,59
 Três Barras do Paraná  R$ 21.001,80 R$ 8.544,85 R$ 4.432,20 R$ 6.653,65
 Itaipulândia R$ 20.945,86 R$ 12.078,49 R$ 4.902,22 R$ 5.904,94
 Assis Chateaubriand  R$ 20.846,11 R$ 5.002,54 R$ 3.046,98 R$ 4.070,48
  Boa Vista da Aparecida  R$ 20.646,25 R$ 5.706,25 R$ 4.046,25 R$ 4.046,25
 Missal  R$ 20.631,56 R$ 9.480,88 R$ 5.070,24 R$ 7.605,37
 Campo Bonito  R$ 20.500,00 R$ 15.000,00 R$ 3.800,00 R$ 4.400,00
 Santa Terezinha de Itaipu  R$ 20.330,06 R$ 9.139,46 R$ 6.362,72 R$ 7.227,84
 Guaíra  R$ 20.084,20 R$ 10.600,00 R$ 6.120,38 R$ 6.120,38
 Marechal R$ 19.590,69 R$ 9.971,53 R$ 7.654,00 R$ 12.567,00
 Serranópolis do Iguaçu R$ 19.455,06 R$ 6.708,64 R$ 4.410,67 R$ 5.643,78
 Cafelândia  R$ 19.215,08 R$ 7.510,78 R$ 6.565,75 R$ 8.761,38
 Palotina  R$ 19.059,95 R$ 9.393,99 R$ 6.820,64 R$ 7.448,35
 São Miguel do Iguaçu  R$ 18.813,70 R$ 9.406,85 R$ 6.741,38 R$ 7.043,40
 Braganey  R$ 17.250,00 R$ 4.900,00 R$ 3.950,00 R$ 5.200,00
 Tupãssi  R$ 16.339,77 R$ 7.427,17 R$ 4.446,28 R$ 5.346,50
 Capitão Leônidas  R$ 16.300,00 R$ 5.360,00 R$ 5.451,33 R$ 6.563,84
 Nova Aurora  R$ 16.241,75 R$ 6.348,88 R$ 6.300,00 R$ 8.267,28
 Santa Tereza do Oeste  R$ 15.850,00 R$ 5.500,00 R$ 6.400,00 R$ 8.200,00
 Maripá R$ 15.423,08 R$ 4.318,46 R$ 5.243,85 R$ 6.169,22
 Entre Rios do Oeste R$ 15.395,73 R$ 6.543,18 R$ 4.112,85 R$ 5.553,45
 Céu Azul  R$ 15.085,29 R$ 4.506,00 R$ 5.515,75 R$ 7.344,54
 Catanduvas  R$ 14.940,37 R$ 4.482,77 R$ 3.459,92 R$ 5.189,90
 Jesuítas  R$ 14.497,26 R$ 5.906,29 R$ 5.329,85 R$ 5.747,48
 Santa Lúcia  R$ 14.152,43 R$ 5.312,69 R$ 4.407,47 R$ 6.462,07
 Mercedes  R$ 13.966,26 R$ 4.783,72 R$ 3.548,38 R$ 5.808,28
 Lindoeste  R$ 13.752,05 R$ 6.042,57 R$ 3.646,38 R$ 3.646,38
 Ibema  R$ 13.003,89 R$ 4.445,77 R$ 2.556,32 R$ 3.334,33
 Quatro Pontes  R$ 12.872,37 R$ 4.129,01 R$ 2.752,71 R$ 4.129,01
 Vera Cruz do Oeste  R$ 12.859,49 R$ 3.877,38 R$ 2.205,79 R$ 3.308,69
 Corbélia  R$ 12.396,96 R$ 5.640,62 R$ 4.339,35 R$ 5.641,69
 São Pedro do Iguaçu  R$ 11.982,90 R$ 5.991,45 R$ 3.743,95 R$ 4.367,95
 Nova Santa Rosa  R$ 11.975,16 R$ 5.408,12 R$ 4.024,93 R$ 5.122,63
 Formosa do Oeste R$ 11.646,51 R$ 4.147,62 R$ 3.200,00 R$ 3.200,00
 Guaraniaçu  R$ 11.512,85 R$ 3.522,51 R$ 4.380,24 R$ 5.510,64
 Diamante do Sul R$ 11.500,59 R$ 3.376,32 R$ 2.400,00 R$ 3.000,00
 Iracema do Oeste  R$ 11.030,00 R$ 4.789,92 R$ 3.000,00 R$ 3.800,00
 Diamante d'Oeste R$ 10.221,59 R$ 5.199,72 R$ 4.018,79 R$ 4.603,34
 Ramilândia  R$ 10.192,99 R$ 4.633,17 R$ 3.191,74 R$ 4.149,25
 São José das Palmeiras  R$ 9.232,15 R$ 5.044,37 R$ 3.325,18 R$ 2.796,83
 Anahy  R$ 8.926,41 R$ 3.523,75 R$ 2.136,01 R$ 3.204,01
 Iguatu  R$ 8.688,12 R$ 3.826,91 R$ 3.050,72 R$ 3.050,72

Salários variam de 
R$ 8 a R$ 25,6 mil 
ao Executivo e, ao 
Legislativo, de 
R$ 2,1 mil até 
R$ 12,6 mil

Terra Roxa - Neste ano, os 
eleitores vão escolher os novos 
prefeitos, vices e vereadores. 
E você sabe qual é o salário 
deles? O Jornal O Paraná fez 
o levantamento a partir dos 
dados disponíveis nos Portais 
da Transparência em valores 
brutos. O prefeito mais bem 
remunerado na região 
é o de Terra Roxa, Altair 
Donizete de Pádua, onde 
o subsídio mensal é de 
R$ 25.602,13, quase três 
vezes o do menor valor, 
de Iguatu (R$ 8.688,12). 
Para vereadores, a dife-
rença chega a seis vezes.

Os salários dos prefeitos 
são definidos pela Câmara 
Municipal. A maior cidade 
da região tem o terceiro 
maior salário: R$ 24.514,02 
pagos hoje mensalmente 
a Leonaldo Paranhos, pre-
feito de Cascavel. 

Mas, dentre os atuais 
prefeitos, quem tem 
o contracheque mais 
“gordinho” é o de Media-
neira, Ricardo Endrigo. 
Isso porque, como 
auditor da Receita Esta-
dual, escolheu manter a 
remuneração paga pelo 
governo do Paraná, de 
R$ 31.708,36, enquanto 
o salário de prefeito 
seria de R$ 24 mil (ele 
não acumula os dois).

Prefeito de Toledo, 
Lucio de Marchi ostenta o 
segundo maior salário da 
região: R$ 25.103,74. Em 
Matelândia, o prefeito 
Enio Alves de Oliveira 
recebe 23.759,70 por 
mês, um pouco a menos 
que seu colega Evandro 
Miguel Grade, de Santa 
Helena, de R$ 23.773,50.

Já na fronteira, 
Chico Brasileiro (Foz 

do Iguaçu) recebe mensal-
mente R$ 22.745,13. 

No total, 16 dos 50 prefei-
tos recebem mais de R$ 20 mil 
por mês. Treze têm vencimen-
tos de R$ 15 mil a R$ 20 mil; 17 
de R$ 10 mil até R$ 15 mil; um 
recebe R$ 9.232 por mês, e os 
dois menores são de Anahy (R$ 
8.926) e Iguatu (R$ 8.688).

Já o vencimento dos vices é 
bem mais baixo, e varia de R$ 
3.376, em Diamante do Sul, até 
R$ 15.891, em Cascavel.

Assim como dos vereado-
res, que varia de R$ 2.136,01 
em Anahy e pode chegar a R$ 
12.661,12 em Toledo, a maior 

remuneração na região. Os 
presidentes das Câmaras 
costumam ter um adicional. 
Nesse caso, o vereador mais 
bem remunerado em todo o 
oeste do Paraná é Alécio Espi-
nola, de Cascavel.

PRÓXIMA LEGISLATURA
Os vereadores atuais são 

quem definem os salários 
de quem será eleito dia 15 
de novembro. Em algumas 
Câmaras, o assunto já está 
em discussão. Em outras, só 
depois das eleições para fugir 
da pressão popular.

l Patrícia Cabral

Marginais da BR-277
O Município de Cascavel solicitou à PRF (Polícia 
Rodoviária Federal) a suspensão nas mudanças 

de sentido nas marginais da BR-277, nas proximi-
dades do Trevo do Guarujá. A mudança viária foi 

solicitada pela PRF à Ecocataratas, que administra 
a rodovia BR-277 e é responsável pela manutenção 
da via marginal, que já até avisou que a par tir de 
18 de outubro as vias marginais entre os viadutos 
do Guarujá e do XIV de Novembro passarão a ser 
de mão única. O prefeito Leonaldo Paranhos quer 

que os órgãos responsáveis façam um estudo mais 
amplo para avaliar a necessidade das mudanças e 

o impacto na vida de quem usa a via pública. 

Cristina X Maia
A atual ministra da Agricultura, Tereza Cristina, tem sido 

incentivada a ser a candidata do governo à presidên-
cia da Câmara dos Deputados. Deputada federal pelo 
DEM - mesmo do atual presidente, Rodrigo Maia - do 
Mato Grosso do Sul, está licenciada da função desde 
o início de 2019, quando assumiu o ministério. Em 

entrevista na sexta, Cristina desconversou sobre pedi-
dos para aceitar a missão de voltar ao Congresso e 

suceder o atual presidente da Casa: “A gente tem que 
sentar e conversar. Sou deputada federal, sou mulher. 

Nunca teve uma presidente da Câmara mulher. Mas tem 
mulheres muito capacitadas lá também”. Ela admitiu ter 
“tomado conhecimento dos rumores” sobre sua even-
tual candidatura pela imprensa e disse estar “focada” 
nas suas atribuições ministeriais. Mesmo assim, não 

descartou a ideia.

Mais um
O novo coronavírus gosta 
de primeiro escalão. Agora, 
o ministro-chefe da Secre-
taria de Governo da Presi-
dência da República, Luiz 
Eduardo Ramos, é quem foi 
diagnosticado com covid-
19. Segundo a Secretaria 
de Governo, o ministro está 
“apenas com sintomas 
gripais leves” e ficará em 
isolamento, trabalhando 
de forma remota. Ele é o 
décimo integrante do pri-
meiro escalão do governo 
federal a ser contaminado 
pela covid-19.

Contra a covid
O Ministério da Saúde con-
firmou que o Brasil possui 
cerca de 140 milhões de 
doses da vacina contra a 
covid-19 garantidas para 
o primeiro semestre de 
2021. Para o segundo 
semestre, está prevista a 
produção de 100 milhões 
a 165 milhões de doses 
do medicamento de Oxford 
pela Fiocruz, totalizando 
ao menos 240 milhões de 
doses de um antídoto para 
o ano que vem. Outros nove 
desenvolvedores de vacina 
estão negociando com o 
Brasil. Importante lem-
brar que algumas vacinas 
demandarão dose dupla.



4 GERAL   Domingo 11 e segunda-feira 12 de outubro de 2020 @oparana hojenews

Variações do modelo híbrido 
Sandro Alex explica, que mesmo no modelo híbrido, podem haver varia-

ções. “Estamos ponderando com o Ministério sobre a discussão da menor 
tarifa, mas também estamos propondo que o modelo híbrido de outorga 
poderia ser diferente, não de arrecadação, mas poderia ser atrativo ao usuá-
rio, ou seja, depois do desconto - que nós queremos que seja grande -, 
antes de entrar no modelo híbrido, vai para a Bolsa com desconto, ou seja, 
desconto na saída e no leilão. Então, já sai com menor de tarifa e entra no 
leilão com mais descontos. Ao se chegar a um patamar que o Ministério 
considera que não compromete o contrato, abre-se a outorga, que, nesse 
momento, discute-se a arrecadação. Existem também modelos híbridos de 
outorga em que o critério de desempate seria o maior volume de obras em 
menor tempo possível, aí seria uma outorga ‘na cabeça’, onde você pode 
dar a vantagem ao usuário”, relata.

l Reportagem: Cláudia Neis

Curitiba - Embora ainda 
não tenha conseguido atingir 
todos os objetivos, a mobili-
zação paranaense sobre os 
moldes da nova concessão 
do pedágio das rodovias do 
Paraná surtiu efeito. De acordo 
com o gerente de assuntos 
estratégicos da Fiep (Federa-
ção das Indústrias do Paraná), 
João Arthur Mohr, o projeto 
apresentado inicialmente 
está sendo revisto e, por isso, 
o cronograma deve atrasar três 
meses. “A grande mobilização, 
tanto do poder público, depu-
tados e senadores, quanto das 
entidades e da sociedade civil 
organizada, levou a uma revi-
são do projeto inicial do Anel 
de Integração para a nova con-
cessão. Por isso, o cronograma 
previa que a modelagem esti-
vesse definida em agosto e em 
outubro fossem realizadas as 
audiências públicas. Como 
houve uma série de observa-
ções e os cálculos estão sendo 
refeitos, o cronograma deve 
sofrer um atraso de cerca de 
três meses e a licitação deve 
ocorrer só em setembro do ano 
que vem”, prevê, mas acres-
centa: “É melhor lidar com um 
atraso de três meses e garantir 
30 anos de uma tarifa justa”.

Segundo ele, além do 
modelo dos contratos que 
ainda segue em discussão, 
detalhes como: qual será a 
tarifa aplicada em cada praça, 
quais as obras previstas e o 
cronograma de execução ainda 
são aguardados. “Esperamos 
ter acesso a esses detalhes e, 
claro, ao modelo adotado. O 

Concessão do pedágio 

Estado e União revisam projeto
momento da licitação é o único 
em que o usuário tem para tirar 
as ‘gorduras’ que fazem a tarifa 
ficar mais cara, por isso é pre-
ciso muita cautela em relação 
ao que será definido. Quanto à 
modelagem, a discussão gira 
em torno do menor preço e 
menor preço+outorga. A Fiep 
apoia o modelo de menor 
tarifa, e, para garantir que as 
obras necessárias sejam reali-
zadas, é preciso que seja exi-
gida uma garantia, uma espé-
cie de carta de fiança”, explica. 

SUGESTÕES
Caso o governo insista no 

modelo híbrido (outorga+me-
nor tarifa), Mohr defende um 
teto menor da tarifa e que o 
desconto não seja limitado a 
15%, como proposto. “Caso 
seja optado pelo modelo 
híbrido, é preciso garantir um 
desconto de pelo menos 40% 
inicialmente na tarifa, pois os 
nossos valores já são altos. Se 
você tem uma praça em que a 
tarifa é de R$ 24 e o desconto 
for de 50%, cai para R$ 12, o 
que ainda é caro. Mas aí, se no 
leilão você não limita o des-
conto e ele chega a 20%, o 
valor cai pra R$ 9. É essa lógica 
que precisamos observar: não 
podemos partir de preços altos 
e termos descontos limitados”.

POLÊMICA
Nos últimos meses, tem se 

acirrado a polêmica em torno 
da nova concessão de pedá-
gios, cujos contratos vencem 
em novembro de 2021. Enti-
dades e a Frente Parlamentar 
sobre o Pedágio defendem que 
a próxima concessão seja pela 

menor tarifa. Em entrevista ao 
Jornal O Paraná veiculada dia 
24 de setembro, o secretário de 
Fomento, Planejamento e Par-
cerias do Ministério da Infraes-
trutura, Fábio Rogério Carva-
lho, foi categórico: “O modelo 
está definido, será o híbrido, 
essa é a orientação que temos 
do ministro de Infraestrutura, 
Tarcísio Gomes de Freitas. 

Estamos muito convictos 
de que esse seja o melhor 
modelo, discutimos com o 
Banco mundial e o Tribunal 
de Contas da União, e, tecni-
camente, é o modelo que vai 
trazer melhores resultados, de 
modo que garantiremos uma 
tarifa pagável e ainda assim 
haja a garantia da realização 
de obras necessárias”.

Secretário destaca 
diálogo e indefinição 

O secretário de Infraestrutura e 
Logística do Governo do Paraná, San-
dro Alex, confirma a negociação com 
o governo federal e afirma que não 
há definição sobre a modelagem das 
novas concessões. “Isso está sendo 
construído. O que há são estudos feitos 
pela EPL [Empresa de Planejamento 
e Logística] e esses estudos também 
estão mudando. O primeiro indicava oito 
lotes e nós estamos indicando seis. Isso 
está sendo construído”. 

Segundo ele, o Estado tem 
informado ao Ministério da Infraes-
trutura o posicionamento da socie-
dade paranaense, que tem o enca-
minhamento pela menor tarifa. “O 
ministro [Tarcísio de Freitas] pon-
dera o modelo híbrido porque ele 
tem experiências de outros estados 
onde o modelo só de menor preço 
acabou comprometendo os contra-
tos. Assim como nós temos feridas 
no Paraná, o governo federal tem 
feridas em outros estados”.

Alex acrescenta que, no Paraná, 
haverá um volume de obras muito 
grande e que por isso a concessão 
só pelas menores tarifas pode ser um 
risco: “Ele [ministro] tem dito que, se 
o modelo de menor preço for consi-
derado, pode tornar o contrato inexe-
quível. Isso tudo tem sido dialogado, 
o governo tem falado sobre o modelo 
híbrido, que também tem variantes, e 
nós encaminhamos para um acordo. 
Nós confiamos no governo federal. 
O ministro é técnico e também con-
fia nos nossos técnicos, que estão 
dialogando. Tanto que está havendo 
mudanças no estudo. Não há palavra 
final sobre os acontecimentos, eles 
estão evoluindo”, garante Sandro Alex. 

Governo defende transparência e bons projetos
Questionado sobre qual seria o modelo ideal para as novas concessões de pedágio, o secretário Sandro Alex destaca dois pontos principais: 

transparência e bons projetos. “Primeiro, nós temos que ter transparência. É a primeira decisão que o governador Ratinho Junior tomou quando nos 
delegou essa responsabilidade: ‘Ajam com transparência’. Nós estamos fazendo isso na Bolsa de Valores, abertos para o mundo, com audiências 
públicas, conversando com a população... Segundo: tem que ter um bom projeto. Por isso foi contratada uma empresa e nós estamos com todos 
os técnicos do Estado e do governo federal para não errar, ou para errar menos”. Então resume: “Qual é o melhor modelo: aquele que tenha o 
maior número de obras dentro de uma tarifa justa”. 

Sandro Alex diz que a dificuldade é compatibilizar o maior volume de obras: “Nós estamos falando de 2.410 km de duplicação, 14 de contornos, 
obras que não foram feitas e que a população aguarda e pra isso se tem um custo muito maior que um contrato de manutenção”. 

O secretário repete os argumentos do governo federal sobre os riscos de se adotar a menor tarifa: “Existe uma ideia dentro da sociedade e 
das instituições que o menor preço se torna mais justo para o usuário. O ministro [Tarcísio de Freitas] não quer que esse modelo comprometa 
os contratos, ou seja, que alguém ganhe e depois não execute as obras, que devolvam as concessões ou as judicializem. Mas é possível que, 
com fiscalização, com garantias e responsabilidade física das pessoas, a gente possa evitar isso. E também é possível que a gente consiga um 
desconto muito bom antes de se abrir qualquer modelo híbrido. Agora qual é esse desconto? Isso pode variar de lote pra lote, e é isso que nós 
estamos definindo”. 

Alex diz que cada lote tem um volume de obras a serem executadas, o que deve exigir tarifas diferentes. “É possível reduzir cada vez mais a 
tarifa? Sim. Cada vez que você retira obras você reduz tarifa. Se a população não abre mão de uma obra, ela sabe que a tarifa será um pouco maior. 
O critério é esse: maior volume de obras, maior tarifa”. 
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Mostramos na coluna anterior que os desafios 
que um casal enfrenta serão maiores ou menores 
conforme o grau de diferença ou proximidade entre 
os padrões culturais dos dois sistemas. 

Para ilustrar essa situação, o relato a seguir é 
bem interessante. Trata-se de um casal em que o 
marido é branco (de etnia italiana e alemã) e a 
esposa morena (de etnia afro e holandesa). O avô 
paterno não aceitava a nora devido à cor de sua 
pele e a recíproca era verdadeira. 

A filha mais velha nasceu branca, com os traços 
do pai e foi acolhida por seu avô como neta pre-
dileta. Sua mãe tinha “vergonha” de sair com ela, 
pois dizia que todos duvidariam que fosse a mãe. 
A segunda filha nasceu morena, com os traços da 
mãe. A relação entre a mãe e a menina branca era 
muito estreita, a ponto de a mãe admitir para esta 
filha que a sentia mais perto de seu coração do que 
da filha morena. 

Mostra-se aqui uma dinâmica de compensação 
da mãe para com a filha: por ter nascido branca 
e ter recebido o acolhimento do sogro que ela 

rejeitava, transferiu sua rejeição para a filha. Mas o 
sentimento de culpa a levou mais tarde a compen-
sar a rejeição inicial pela proximidade maior. Esse 
movimento levou a outra violação: a filha morena 
se sentiu rejeitada e abandonada pela mãe. Ela 
tomou as dores da mãe, que se sentia rejeitada 
pelo sogro por ser morena. A filha tinha para com 
a mãe a mesma agressividade que sua mãe teve 
para com seu sogro. Essa filha e seu avô nunca se 
entenderam, a ponto de ela ter se recusado a ir ao 
velório dele, mesmo que nora e sogro já tivessem 
pacificado a própria relação.

Esse relato mostra que os desafios de criar 
um novo sistema ficam multiplicados em muitas 
vezes quando nascem os filhos. Neles, nos filhos, 
os dois sistemas se fundem de fato. Um novo sis-
tema começa verdadeiramente apenas a partir do 
nascimento do filho. Quando o casal se separa sem 
filhos não resta um sistema comum para continuar. 
Mas, quando tem filhos envolvidos (mesmo que não 
nascidos vivos), ainda que o casal se separe, o novo 
sistema permanece.

Uma vez que o filho “herda” o sistema familiar 
do pai e da mãe, não poucas vezes nele podem se 
manifestar as violações de ordem de um sistema 
e/ou de outro. Essa é a razão pela qual dissemos 
acima que a união do casal é mais do que tão 
somente com o parceiro. A união implica em que 
cada cônjuge assuma o sistema inteiro do outro. É 
quase como se cada membro casasse com a famí-
lia do outro. Enquanto não há filhos, esse casa-
mento com a família permanece limitado ao plano 
comportamental, de como lidar com o sistema do 
outro. No entanto, quando nasce o filho, esse casa-
mento com a família do outro se torna literal, pois, 
nele, no filho, o sistema inteiro de cada família de 
origem passa a se fazer presente.

Esperamos ter conseguido mostrar o essen-
cial: quando nos unimos em casamento, cria-
mos um sistema novo. No entanto, trazemos 
para este sistema os dois sistemas de origem. 
É preciso, ao mesmo tempo, honrar os sistemas 
de origem e criar o próprio sistema sem adotar 
nenhum deles como modelo.

Honrar as famílias de origem

JOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - Terapeutas Sistêmicos e conduzem a Amparar
 @ampararcasais

Acic cria linha inédita de microcrédito
Cascavel - Há 60 anos a Acic 

(Associação Comercial e Industrial 
de Cascavel) se coloca ao lado 
dos empresários e, com a pande-
mia, que desde março cria desa-
fios adicionais aos mais diversos 
setores produtivos, a associação 
comercial executa e desenvolve 
novas ações e projetos para per-
mitir que os empresários superem 
esse momento de dificuldades e 
saiam dele fortalecidos. 

É com essa visão que a Acic, 
ao lado do Sicoob Credicapital e 
da Garantioeste, acaba de criar 
uma linha inédita de microcré-
dito aos associados. 

O presidente da associação 

Assis Chateaubriand fica mais perto de ter novo teatro
Assis Chateaubriand - O 

investimento de R$ 1.065,330,98 
do governo do Estado no Teatro 
Municipal de Assis Chateaubriand 
é como a luz que antecede o início 
do espetáculo. Esse é o primeiro 
aporte estadual na estrutura, que 
começou a ser erguida em 2003 
e até hoje não ficou pronta, tal 
qual uma novela que foi escrita 
sem ponto final.

Os recursos são da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Urbano e de Obras Públicas e 
foram liberados pelo SMF (Sistema 
de Financiamento aos Municípios), 
operacionalizado pela Fomento 
Paraná e pelo Paranacidade. 

Além da finalização do tea-
tro, eles estão sendo usados na 
reforma da Casa da Cultura, sede 
dos liceus artísticos e espécie de 
porta de entrada da música, da 

comercial, Michel Lopes, afirma 
que esse é um momento his-
tórico para a entidade: “Com 
essa parceria, a Acic cria e dis-
ponibiliza uma linha de micro-
crédito que permite estender 
a mão àqueles que mais pre-
cisam, principalmente em um 
momento tão difícil. Assim, a 
Acic reforça seu compromisso 
com o associativismo empresa-
rial, tão importante e determi-
nante para o fortalecimento do 
setor produtivo e para a econo-
mia da comunidade”. 

Para que o projeto pudesse 
ser finalizado, Acic, Garantioeste 
e Sicoob dialogaram por pelo 

menos três meses para fazer da 
parceria uma opção realmente 
interessante às necessidades 
das empresas.

O presidente da Sociedade de 
Garantia de Crédito do Oeste do 
Paraná, Edson Carollo, diz que a 
parceria é um marco para a região. 
“Com ela, poderemos trazer aos 
empresários valores, financia-
mentos ou empréstimos com 
taxas menores e isso trará mais 
saúde financeira principalmente 
aos pequenos empreendimentos”. 

O diretor administrativo 
do Sicoob Credicapital, Valdir 
Pacini, entende que o convênio 
contribuirá para que o pequeno 

empresário possa resolver suas 
principais dificuldades e então 
siga operando e gerando negó-
cios, renda e desenvolvimento. 
“Com isso exercemos o sétimo 
princípio do cooperativismo, 
que é o interesse pela comuni-
dade. Essa nossa pequena par-
cela de ajuda será útil ao asso-
ciado da Acic”.

PARA TER ACESSO
Pela parceria, cada operação 

poderá ter limite máximo de até 
R$ 30 mil. A taxa de juros aplicada 
será das mais baixas do mercado, 
de 0,8% fixo ao mês. O pagamento 
do valor financiado deverá ser 

quitado em um ano e meio, com 
seis meses de carência. 

As propostas de acesso ao 
recurso deverão ser apresen-
tadas na associação comercial 
e então passarão por análise 
da Garantioeste que, mediante 
aprovação, cederá carta de aval 
à empresa solicitante, documento 
fundamental para a oferta de uma 
taxa tão diferenciada, segundo o 
presidente Michel Lopes.

Outras informações sobre a 
linha de microcrédito podem ser 
conseguidas diretamente na Acic, 
na Rua Pernambuco, 1.800 (em 
frente à Câmara de Vereadores) 
ou pelo telefone 3321-1400.

história e da educação cultural 
no município que empresta o 
nome de um dos jornalistas mais 
influentes da história do Brasil.

“Essa é a nona etapa de cons-
trução do Teatro Municipal de 
Assis Chateaubriand. Chegou a 
vez de tirar essa grande história 
do papel. Temos um compro-
misso com as obras inacabadas, 
ou aquelas emperradas, mas prin-
cipalmente em fomentar a cria-
ção de espaços como esses nos 
municípios”, afirma o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior. “O 
oeste tem contribuído de maneira 
incrível com a projeção do Paraná, 
e finalmente terá um palco para 
contar essa história para as pró-
ximas gerações”.

Os recursos para o Tea-
tro Municipal envolvem toda a 
parte de urbanização externa, 

estacionamento para 57 vagas e 
reparos finais na parte estrutu-
ral, das estruturas metálicas das 
janelas ao forro, passando pela 
revisão das barras antipânico das 
saídas de emergência. Já a Casa 
da Cultura recebe modernizações 
hidráulicas e elétricas, uma nova 
caixa d’água, sistema de preven-
ção contra incêndios, piso, forro, e 
novas divisórias e banheiros, além 
do elevador de acessibilidade e 
uma nova fachada.

A área total é de quase 4 mil 
metros quadrados (3.998,22 m²), 
exatamente ao lado do paço 
municipal. O contrato de finan-
ciamento foi firmado em 18 de 
novembro de 2019 e as obras ini-
ciaram no dia 03 de fevereiro. A 
última medição indica quase 35% 
de conclusão, prevista para o pri-
meiro semestre do ano que vem.

Esse é o primeiro aporte estadual na estrutura, que começou a 
ser erguida em 2003 e ainda não está pronta
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Muitas vezes, há situações nas empresas nas 
quais as instruções estabelecidas no âmbito dos 
negócios não são cumpridas. 

Não corretamente, não em tempo hábil, não 
de acordo com o sentido ou são simplesmente 
ignoradas. 

Como podemos observar e descobrir o motivo por 
tais situações não acontecerem?

Sempre devemos olhar primeiro para quem dá 
as ordens e para aqueles que deverão cumpri-las. 

Um dos primeiros sentimentos que costumam 
aparecer nos gestores, que são responsáveis por dar 
as ordens, é a irritação.

Tenho percebido ao longo de minha jornada na 
Bioliderança®, coaching executivo, que muitos gesto-
res distribuem suas equipes, montam seus exércitos 
pensando no melhor, melhor para a empresa, para 
suas vontades e sonhos individuais e alguns pensam 
no bem coletivo, ou seja, observando o que cada um 
dos integrantes irá conquistar na jornada. Em vários 
casos, demais membros da equipe se sentem incer-
tos, até mesmo perdidos na posição que ocupam. 

Por que minhas ordens não são cumpridas
JULIANO GAZOLA

Inclusive pessoas com cargos mais robustos, como 
diretores, gerentes. Creio que esses cargos ora citados 
devem ser ocupados por profissionais maduros, não 
somente pela evolução cronológica, mas pela perso-
nalidade em camadas mais superiores. 

Clientes relatam a frequente falta de diálogo entre 
departamentos, entre as pessoas. Essa desconexão 
departamental gera estranhas impressões e, de certa 
forma, gera estranhas ilusões. 

Muitas vezes, um gestor, que tem o poder nas 
mãos, não sabe o que fazer com o poder que lhe foi 
dado, o que gera no time grandes desconfortos. 

Algumas ordens sofrem alterações em seu curso 
devido à falta de autoridade dos gestores, não pela 
ausência de poder, mas pela falta de conhecimento, 
isso mesmo, o “chefe” não entende nada do que pre-
cisa ou do que é feito na empresa.

Até mesmo o mais alto comando se sente amea-
çado, perdido na busca de um bom desempenho, 
para se doar aos clientes, estes, a parte mais impor-
tante de um negócio. Um trágico exemplo são as dis-
putas internas de poder que interferem demais no 

andamento e nos objetivos do negócio. 
Proprietários, fundadores, geralmente se depa-

ram com tentativas inconscientes do segundo esca-
lão em tomar o poder, ocupar um lugar que não lhes 
é de direito. Ameaçando três fatores importantes num 
processo de liderança, que reforço muito em minhas 
sessões de Bioliderança®, que são reconhecimento, 
delimitação e posicionamento em relação às posições 
inferiores na hierarquia. 

Fica claro, com essa disputa, a desorientação das 
equipes ou a dificuldade em receber as ordens emitidas. 
Disputas internas do alto comando não deverão, de forma 
alguma, interferir nos departamentos, pois os resultados 
serão castigados com o não cumprimento de ordens.

Uma resistência para obedecer a comandos 
acontece em empresas que o número 2 na linha 
busca tomar o lugar do número 1, assim como 
quando competências e obrigações são colocadas 
como uma espécie de peso. 

Portanto, o alto comando deve, sim, saber o que 
se deve fazer, quais são suas responsabilidades, pois, 
quem “carrega os seus próprios pesos, cresce”. 

JULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico
 @jggazola

Usina do Baixo Iguaçu já opera com capacidade total
Capanema -  Operando 

comercialmente desde 8 de 
fevereiro de 2019, a Usina Hidre-
létrica Baixo Iguaçu está com 
sua capacidade total de gera-
ção, produzindo energia sufi-
ciente para suprir 1 milhão de 
brasileiros. São três unidades 
geradoras capazes de produzir 
até 350 megawatts (MW).

A geração e a venda da ener-
gia produzida geraram também 
os royalties que são pagos aos 
municípios que tiveram parte de 
suas áreas alagadas. De janeiro 
a setembro, foram repassados 
R$ 1.478.352,98. O município 
que mais recebeu royalties foi 
Capitão Leônidas Marques, 
no total de R$ 796.047.45, 
seguido de Realeza, com R$ 
368.808,47. Capanema recebeu 
R$ 289.177,02; Planalto rece-
beu R$ 9.289,11 e Nova Prata 

Famílias ainda esperam por indenizações

Posição da UHE Baixo Iguaçu
Questionado sobre a questão das indenizações, a UHE Baixo Iguaçu se 

pronunciou por meio de nota: “Com relação às ações de proprietários que 
se sentiram prejudicados com o alagamento, o Consórcio Empreendedor 
Baixo Iguaçu informou que atua de forma a garantir o pleno atendimento 
às premissas dos programas socioambientais em andamento.”

Segundo a Comissão da 
Câmara de Vereadores de Capa-
nema para Assuntos da Usina do 
Baixo Iguaçu, cerca de 40 famí-
lias que tiveram suas proprieda-
des alagadas pelo reservatório 
precisaram deixar a área, mas 
não foram indenizadas. Várias 
delas já abandonaram e outras 
estão aos poucos deixando de 
trabalhar na agricultura familiar. 

Tanto os vereadores quanto a 
comissão que representa os atin-
gidos pela barragem sempre se 

queixaram da dificuldade em dia-
logar com representantes legais 
do consórcio. “A empresa não tem 
critérios definidos para indeniza-
ções e usa o que ela bem entende 
para negar e conceder as indeni-
zações. Ainda tem mais de 40 
famílias com farta documentação 
no aguardo de indenização, mas a 
empresa simplesmente ignora os 
documentos apresentados pelas 
famílias”, afirma o vereador Valcir 
Lucietto presidente da comissão.

Para ele, o IAT - que substituiu 

do Iguaçu, R$ 15.030,93.
A barragem erguida no leito 

do Rio Iguaçu permitiu a for-
mação de um reservatório que 
tem apenas 31,6 km² de super-
fície - considerado bastante 
pequeno em comparação a 
outras hidrelétricas do mesmo 
porte, operando a fio d’água, 
o que significa que não terá 
a função de acumular grande 
volume hídrico para regularizar 
a vazão do rio.

Mesmo com a estiagem 
prolongada que afeta pratica-
mente todo o Paraná, a produ-
ção está normalizada, conforme 
demanda do ONS (Operador 
Nacional do Sistema), já que 
o empreendimento aproveita 
toda a velocidade e o volume 
da água do Rio Iguaçu para 
produzir eletricidade durante 
todo o ano, considerando os 

períodos de aumento ou redu-
ção do volume do rio. 

Com um sistema de con-
trole automatizado, a opera-
ção é feita remotamente de um 
centro de operações no Rio de 
Janeiro, com a assistência de 
um pequeno grupo de técnicos 
baseado no Paraná.

Para injetar a energia pro-
duzida no sistema Interligado 
Nacional, foi construída a Linha 
de Transmissão 230kv que liga 
a Subestação Baixo Iguaçu - 
Subestação Cascavel Oeste, com 
extensão de aproximadamente 
56 quilômetros, passando 
pelos municípios de Capa-
nema, Capitão Leônidas Mar-
ques, Lindoeste, Santa Tereza 
do Oeste e Cascavel.

O aproveitamento Baixo 
Iguaçu é o último empreendi-
mento energético previsto para 

o principal rio paranaense, 
onde já operam cinco hidrelé-
tricas de grande porte: Foz do 
Areia, Segredo, Salto Caxias 
- todas de propriedade da 

Copel -, mais Salto Osório e 
Salto Santiago, essas perten-
centes à Tractebel. Juntas, elas 
totalizam 6.674 megawatts de 
potência instalada.

o IAP -, que deveria defender 
os moradores e emitir pare-
ceres individuais, se omite e a 
maioria dessas famílias tem que 
buscar o auxilio na Justiça em 
ação coletiva. “É um absurdo 
completo para uma empresa do 
tamanho da Neoenergia e para 
um governo que está omisso 
para esse assunto”, reclama. 
“No fim do ano passado encer-
ramos o relatório da comis-
são aqui, da Câmara, sobre o 
caso e novamente estaremos 

encaminhando esta documen-
tação ao Ministério Público”, 
concluiu Valcir Lucietto.

Na denúncia que deverá ser 
novamente levada ao Ministé-
rio Público, os atingidos citam 

a falta de esperança em novas 
negociações e denunciam a 
situação do IAT, que aceita as 
justificativas da empresa sem 
respeitar a parte social e os 
documentos apresentados. 

Usina produz energia para 1 milhão de brasileiros

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
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2020ELEIÇÕES
Nas eleições deste ano, Cascavel tem oito postulantes à chefia do Executivo, o que aumenta a possibili-

dade de a disputa ir para o segundo turno. Para manter a tradição da ampla cobertura das eleições muni-
cipais em Cascavel, o Jornal O Paraná entrevista esses candidatos e os apresenta aos nossos leitores.

Com dez siglas, a coligação Cascavel Mais Humana, Sem Corrupção, Sem Desperdício traz Leo-
naldo Paranhos como candidato à reeleição, tendo o empresário Renato Silva como seu vice.

Paranhos afirma que precisa de um novo mandato para concluir o ciclo de transformação que ini-
ciou em 2017, ressaltando como marcas de sua administração a transparência e o volume de 
obras, mas diz que, nos próximos dois anos, o poder público municipal terá que ser o apoio 

para a geração de emprego e renda. Ele defende que Cascavel adote modelo de gestão plena na 
saúde, passando a administrar inclusive leitos de alta complexidade, e promete pôr o assunto 

para discussão. A íntegra da entrevista você confere no site do jornal (oparana.com.br).

 O Paraná - Logo no início da pan-
demia, o senhor deu a entender que 
talvez não disputaria a reeleição. O 
senhor chegou mesmo a cogitar essa 
possibilidade?

Leonaldo Paranhos - Mencionei 
isso para algumas pessoas, inclusive 
para nosso grupo de partidos. De fato, 
eu me assustei muito com o início da 
pandemia. Nunca tínhamos passado 
por uma pandemia, nossa geração. 
E de fato foi algo muito forte e ainda 
é. Mexeu com a economia do mundo 
todo. Colocou de joelhos economias 
como a China, os Estados Unidos... Não 
conseguia imaginar chegar perto das 
eleições, que ainda eram em outubro, 
com um quadro muito tenso de pessoas 
contaminadas, pessoas morrendo todo 
dia, e eu disputando uma eleição. Reuni 
um grupo mais próximo e falei que era 
importante que o grupo tivesse outras 
opções. Fomos trabalhando e chega-
mos a um momento que teve um alívio 
- não terminou -, mas tivemos um pouco 
mais de domínio sobre isso. Quinze dias 
antes da convenção foi que de fato eu 
reuni, a pedido dos partidos, e disse que 
poderíamos disputar as eleições.

O Paraná - Boa parte do seu plano 
de governo é tratada com as expres-
sões: “manter e ampliar”, mas é 
comum haver uma expectativa de 
renovação a cada eleição. O que 
vocês estão propondo de novo para 
um eventual segundo mandato?

Paranhos - Essa questão da reelei-
ção, precisamos ter uma defesa dela. O 
que estou propondo é concluir um ciclo 
de uma mudança que entendemos que 
implantamos na cidade. Uma quebra 
de paradigmas, na nossa visão. Ter 
uma prefeitura extremamente trans-
parente. Criamos um escritório de 
compras. Para ter uma ideia, tínha-
mos uma tradição: de 2006 a 2016, as 
compras do Município eram próximo de 
R$ 400 milhões por ano, e o desconto 
médio era de 10,22%. De 2017 para 
cá, o desconto chegou a 32%. Por que 
isso? Nós fizemos uma parceria com 
Acic, Sebrae, e, ao comprar um cartu-
cho, por exemplo, mandamos [o edital] 
para o escritório que manda para todos 
os fornecedores de cartucho da cidade. 
A mudança que fizemos na educação: 
implantamos o programa Escola Feliz, 
que é uma escola atraente, que possa 

atrair a criança para que ela queira 
ficar na escola. Agora tem brinquedo, 
carrinho, bonecas, a escola é colorida. 
Reformamos 74 escolas das 117 que 
temos hoje. Essa questão de ampliar e 
continuar é exatamente isso: consolidar 
esse trabalho. 

O Paraná - E estes quatro próxi-
mos anos são suficientes para con-
cluir esse ciclo?

Paranhos - Acho que sim. Agora, não 
é só isso. Teremos que ter um novo ciclo 
de Cascavel. A gente percebeu que há 
um espaço para agregar valor. Estamos 
propondo arranjos produtivos no Muni-
cípio do leite, do peixe, do frango, ligada 
à saúde... Queremos criar uma cadeia 
disso para não desperdiçar. Ao ter um 
consultório, você tem médico, o remé-
dio, o equipamento... de onde vem tudo 
isso? Por que não podemos ter aqui um 
arranjo produtivo? 

O Paraná - No início do seu man-
dato, o senhor reduziu de 17 para 13 
secretarias. Pretende manter essa 
estrutura? E os secretários?

Paranhos - Acho que esse formato é 
suficiente. Dá para tocar como está. E é 
bom se dizer que durante muitos meses 
tivemos secretário que teve três pastas, 
quatro pastas... Por exemplo agora: o 
Renato Segalla está com Finanças e 
Agricultura; o Valter Parzianello com o 
IPMC e a Cultura e Esporte; Thiago Ste-
fanello está com Saúde e Comunicação; 
o Alcione Gomes está com Fundetec e 
Secretaria de Desenvolvimento. 

O Paraná - Esse acúmulo não 
causa prejuízo aos segmentos des-
sas pastas?

Paranhos - Não percebemos isso. 
Além da figura do secretário, temos 
um grupo de pessoas, técnicos, gerente, 
diretor... e tem o corpo técnico. Histori-
camente, a prefeitura fazia 240 a 250 
licitações, chegamos a fazer 600. Che-
gamos a 243 obras, não tivemos atraso 
em obras, em programas... e sempre 
trabalhei em cima da questão de valo-
res, isso tem um peso. Sempre falei: “O 
secretário que vem para cá, vem para 
trabalhar, não para fazer um bico”. Não 
percebemos prejuízo. Claro que nosso 
pessoal trabalhou muito mais, inclusive 
os servidores. 

O Paraná - Então não poderia jun-
tar e manter menos secretários?

Paranhos - Não, esse formato é bem 
enxuto, acho que, para uma cidade do 
tamanho de Cascavel, não é muito ter 
13 secretarias. Saindo dessa questão 
da queda de arrecadação, pois houve 
queda na arrecadação, cada vez que 
uma empresa vende menos, recolhe 
menos imposto... Nossa folha é de R$ 35 
milhões. Imagine, se durante 12 meses 
a gente economiza R$ 60 mil por mês 
de secretários, estamos economizando 
hoje R$ 75 mil, durante 12 meses che-
gamos a quase R$ 1 milhão. E isso tem 
um peso importante também. Agora, a 
economia não pode ser burra, chegar 
ao ponto de trazer prejuízo. A saúde 
nunca ficou improvisada... 

O Paraná - Temos uma crise à 
vista, que deve demandar muito 
especialmente das prefeituras. Além 
do financiamento do BID, o senhor 
também contratou empréstimos. 
Qual a projeção do nível de endivi-
damento da prefeitura para o pró-
ximo mandato?

Paranhos - A crise é intransferível. 
O poder público terá que assumir em 
todas as suas instâncias, municipal, 
estadual e federal. Teremos de fato 
meses de muita dificuldade, porque, 
quando houver a suspensão dos bene-
fícios às empresas e o auxílio emer-
gencial, haverá menos circulação de 
dinheiro e, como consequência, preo-
cupação. O que temos que fazer? Prepa-
rar a mão de obra. Já fizemos em 2019 
a Lei 7025, de incentivo. As pessoas, 
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Paranhos quer concluir    ciclo de transformação
foi uma operação de crédito do Banco 
do Brasil, de R$ 12 milhões para as 
estradas rurais, que era uma contra-
partida; e fizemos o Finisa, que foram 
R$ 15 milhões para a saúde e R$ 15 
milhões para a educação, porque o 
BID não previa nada de saúde nem de 
educação nem de assistência social. 
E fizemos um trâmite com projetos, 
com aprovação de lei na Câmara, 
já aprovado na STN (Secretaria 
de Tesouro Nacional) para captar 
dinheiro com o Funplata, mas não 
assinarei o contrato antes da homo-
logação da eleição. 

O Paraná - E o nível de endividamento?
Paranhos - Temos uma capaci-

dade enorme de endividamento. Em 
2016, a categoria do Município no STN 
era C. Hoje é A. 2017, 2018, 2019 e 2020 
é categoria A, a nota máxima. Temos 
aí condições de captar mais de R$ 300 
milhões, mas temos que ter muita res-
ponsabilidade. Como temos um novo 
momento, é preciso focar na priori-
dade absoluta. Na questão da saúde, 
não precisaremos mais aumentar o 
número de UBS. Vamos chegar até 
abril com 100% de cobertura da aten-
ção básica. O que estamos propondo 
de novo na saúde são três centros cha-
mados materno-infantil. Nos três dis-
tritos da saúde teremos, como se fosse 
um mini-hospital. A partir do momento 

que detecta a gravidez, ela passa a 
ser atendida nesse centro, que 

é algo que não temos em 
Cascavel. Agora já temos 
hospital municipal, as três 
UPAs em condições boas, 
um complexo de saúde na 
região norte... Com essas 
três unidades, faríamos isso 
de forma espetacular. 

para construírem aqui empresas que 
vão gerar emprego, não pagam nem o 
ISSQN da obra. Dez anos de isenção de 
taxa, alvará, bombeiros... tudo o que 
tem de taxas a prefeitura vai absorver. 
Dez anos de isenção de impostos. Fize-
mos uma lei que a prefeitura vai alu-
gar barracão fechado e vamos passar 
para quem quiser produzir. Inserimos 
o Banco da Mulher, que é um financia-
mento para que a mulher possa ser a 
empreendedora. São ferramentas que 
vamos usar muito. Já emprestamos 
mais de R$ 6 milhões para o microcré-
dito, dinheiro de injeção rápida. Uma 
série de ações para facilitar.

O Paraná - O senhor citou uma 
série de ações que vão demandar 
ainda mais da prefeitura, e, quando 
falamos em incentivo, falamos em 
renúncia fiscal. Como fica a capaci-
dade da prefeitura?

Paranhos - Temos 
que trabalhar com 
a prioridade do 
momento. O que 
c a p t a m o s  d e 
e m p r é s t i m o , 
além do BID, que 
nós pagamos as 
parcelas - três de 
US$ 1 milhão -, 

Eu queria 
muito! A gente 
iria ampliar e 
Cascavel ser a 
gestora desde a 
pré-consulta até 
o atendimento de 
alta complexidade 

O Paraná - O senhor acha então 
que, neste momento, não tem con-
dições de voltar?

Paranhos - Acho que ainda não. Mas 
acho que devemos fazer uma experiên-
cia neste ano ainda. Poderíamos pegar 
algumas escolas, algumas séries e 
medir o comportamento, e então vai 
soltando aos poucos.

O Paraná - Por que o eleitor deve-
ria votar no senhor para um segundo 
turno?

Paranhos -  Eu  me propus a 
terminar esse ciclo dessa grande 
transformação que fizemos. Tenho 
d i to  i s s o  e  é  p e rce p t í v e l :  u m a 
transformação na metodologia. 
Nosso governo tem falhas, como 
todo governo tem. Temos trans-
parência. Eu sei que é obrigação, 
mas, ao fazer com transparência, a 
gente motiva as pessoas. Ao fazer 
com que a população possa fisca-
lizar uma obra, possa denunciar, 
possa cobrar, isso é importante! 
Uma mudança naquele conceito 
a n t i g o  q u e  d i z i a  a s s i m :  “ S e  o 
poder público não atrapalhar, está 
bom”. Não concordo com isso! Uma 
máquina que custa mais de R$ 1 
bilhão por ano não pode se con-
tentar com apenas não atrapalhar. 
Agilidade: para aprovar um projeto, 
não pode levar oito meses, um ano. 
Tem que ser 15 dias, como fizemos 
com a Lei do Aprova Fácil. E consoli-
dar esses investimentos. De fato, ter 
uma educação de infraestrutura que 
nós já fizemos, física. Nós pagamos 
o piso em 2017, 2018, 2019, agora 
em 2020 acho que não vamos con-
seguir dar o reajuste necessário, 
voltar a discutir isso em 2021... o 
programa das escolas rurais, fazer 
com que possa se consolidar de fato 
que o interior faz parte da cidade. 
Não só a estrada, mas o Cmei que 
vamos fazer em Rio do Salto, os par-
quinhos em todas as sedes, as sedes 
asfaltadas, a mudança que fizemos 
na unidade de saúde, com o mesmo 
modelo da cidade. O pedido do voto 
é nesse sentido: que eu consiga 
terminar esse grande ciclo. 

O Paraná - O senhor tem falado 
que a saúde básica alcançou cober-
tura de 85%. Por que as pessoas 
ainda vão de madrugada aos postos 
tentar consulta?

Paranhos - Tem gente que quer 
ir lá, ficar e garantir a ficha. A gente 
está quebrando essa cultura aos 
poucos. E é aí que entra a equipe 
do PSF, que vai até a casa e diz que 
não precisa ir de madrugada, pode 
ligar que vem alguém aqui, agen-
dar a consulta. Nosso grande pro-
blema são as especialidades, e isso 
depende do Estado. Está um garga-
lho enorme. A gente precisa talvez 
fazer uma opção, que é Cascavel 
ser saúde plena. As três instâncias 
são: a primária (Município), a média 
complexidade, que é o Estado, e a 
alta complexidade, que são os hos-
pitais, com UTIs. Estamos debatendo 
a possibilidade de ser saúde plena, 
tudo é do Município e nós nortea-
mos essas questões. É um debate 
que tem que ser feito com Conse-
lho Municipal de Saúde para tomar 
essa decisão. Eu queria muito! A 
gente iria ampliar e Cascavel ser a 
gestora desde a pré-consulta até o 
atendimento de alta complexidade. 
É um debate que vai ter.

O Paraná - A volta às aulas está 
um desafio no mundo todo. Qual 
seria o investimento necessário hoje 
para oferecer uma estrutura segura 
para os alunos da rede municipal?

Paranhos - Já fizemos licitação 
de máscara, álcool gel, aventais... 
As compras da educação estão em 
torno de R$ 16 milhões de produtos 
que, no dia a dia, não usaríamos esses 
produtos. São 117 escolas, 5.700 pro-
fissionais, 30.600 alunos. Só de refei-
ções são 70 mil por dia. Mas o maior 
problema não é estrutural, financeiro, 
isso a gente dá um jeito. A maior preo-
cupação é com o movimento que sig-
nifica trazer 30 mil crianças de volta. 
Então, estamos liberando as escolas 
privadas, é individualizado, porque, 
uma coisa é falar de 30 mil crianças, 
outra é de 100 alunos. Acho que vamos 
avançar talvez com alguns setores da 
educação do Município, mas essa é uma 
discussão que tem que ter com o pro-
fessor e com os pais. Os pais vão voltar 
com seus filhos? Quem tem um idoso em 
casa, do grupo de risco, deve levar sua 
criança para a sala de aula, que vai se 

encontrar com 50, 100 alunos, ou 
não? Só faria esse movimento 

discutindo com esse setor: 
professores, pais e a 

saúde junto.

l Leonaldo Paranhos tem 54 anos, 
casado com Fabíola, empresário do 
ramo de publicidade e administrador de 
empresas. Foi vereador de 1997 a 2000, 
vice-prefeito de 2001 a 2004, presidente 
do Ipem de 2002 a 2006, deputado esta-
dual eleito em 2010 e reeleito em 2014. Em 
2016 foi eleito prefeito de Cascavel com 
86.099 votos.

l Renato Silva tem 69 anos, casado 
com Ódina Coradini da Silva, foi agricul-
tor, comerciante e empresário. Fundou a 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas 
de Cascavel, hoje Centro Universitário Uni-
vel, uma das mais tradicionais e inovadoras 
instituições de ensino da região. 
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Chapa: CASCAVEL MAIS HUMANA, SEM CORRUPÇÃO, SEM DESPERDÍCIO
Candidato a prefeito: Leonaldo Paranhos
Candidata a vice: Renato Silva

Não conseguia 
imaginar chegar 
perto das 
eleições, que 
ainda eram em 
outubro, com um 
quadro muito 
tenso de pessoas 
contaminadas, 
pessoas morrendo 
todo dia, e eu 
disputando 
uma eleição 

‘‘

O que estou 
propondo é 
concluir um 
ciclo de uma 
mudança que 
entendemos que 
implantamos 
na cidade. 
Uma quebra de 
paradigmas, na 
nossa visão

‘‘
Uma mudança 
naquele conceito 
antigo que dizia 
assim: “Se o 
poder público 
não atrapalhar, 
está bom”. Não 
concordo com isso!
 

‘‘
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2020ELEIÇÕES
Nas eleições deste ano, Cascavel tem oito postulantes à chefia do Executivo, o que aumenta a possibili-

dade de a disputa ir para o segundo turno. Para manter a tradição da ampla cobertura das eleições muni-
cipais em Cascavel, o Jornal O Paraná entrevista esses candidatos e os apresenta aos nossos leitores.

Com dez siglas, a coligação Cascavel Mais Humana, Sem Corrupção, Sem Desperdício traz Leo-
naldo Paranhos como candidato à reeleição, tendo o empresário Renato Silva como seu vice.

Paranhos afirma que precisa de um novo mandato para concluir o ciclo de transformação que ini-
ciou em 2017, ressaltando como marcas de sua administração a transparência e o volume de 
obras, mas diz que, nos próximos dois anos, o poder público municipal terá que ser o apoio 

para a geração de emprego e renda. Ele defende que Cascavel adote modelo de gestão plena na 
saúde, passando a administrar inclusive leitos de alta complexidade, e promete pôr o assunto 

para discussão. A íntegra da entrevista você confere no site do jornal (oparana.com.br).

 O Paraná - Logo no início da pan-
demia, o senhor deu a entender que 
talvez não disputaria a reeleição. O 
senhor chegou mesmo a cogitar essa 
possibilidade?

Leonaldo Paranhos - Mencionei 
isso para algumas pessoas, inclusive 
para nosso grupo de partidos. De fato, 
eu me assustei muito com o início da 
pandemia. Nunca tínhamos passado 
por uma pandemia, nossa geração. 
E de fato foi algo muito forte e ainda 
é. Mexeu com a economia do mundo 
todo. Colocou de joelhos economias 
como a China, os Estados Unidos... Não 
conseguia imaginar chegar perto das 
eleições, que ainda eram em outubro, 
com um quadro muito tenso de pessoas 
contaminadas, pessoas morrendo todo 
dia, e eu disputando uma eleição. Reuni 
um grupo mais próximo e falei que era 
importante que o grupo tivesse outras 
opções. Fomos trabalhando e chega-
mos a um momento que teve um alívio 
- não terminou -, mas tivemos um pouco 
mais de domínio sobre isso. Quinze dias 
antes da convenção foi que de fato eu 
reuni, a pedido dos partidos, e disse que 
poderíamos disputar as eleições.

O Paraná - Boa parte do seu plano 
de governo é tratada com as expres-
sões: “manter e ampliar”, mas é 
comum haver uma expectativa de 
renovação a cada eleição. O que 
vocês estão propondo de novo para 
um eventual segundo mandato?

Paranhos - Essa questão da reelei-
ção, precisamos ter uma defesa dela. O 
que estou propondo é concluir um ciclo 
de uma mudança que entendemos que 
implantamos na cidade. Uma quebra 
de paradigmas, na nossa visão. Ter 
uma prefeitura extremamente trans-
parente. Criamos um escritório de 
compras. Para ter uma ideia, tínha-
mos uma tradição: de 2006 a 2016, as 
compras do Município eram próximo de 
R$ 400 milhões por ano, e o desconto 
médio era de 10,22%. De 2017 para 
cá, o desconto chegou a 32%. Por que 
isso? Nós fizemos uma parceria com 
Acic, Sebrae, e, ao comprar um cartu-
cho, por exemplo, mandamos [o edital] 
para o escritório que manda para todos 
os fornecedores de cartucho da cidade. 
A mudança que fizemos na educação: 
implantamos o programa Escola Feliz, 
que é uma escola atraente, que possa 

atrair a criança para que ela queira 
ficar na escola. Agora tem brinquedo, 
carrinho, bonecas, a escola é colorida. 
Reformamos 74 escolas das 117 que 
temos hoje. Essa questão de ampliar e 
continuar é exatamente isso: consolidar 
esse trabalho. 

O Paraná - E estes quatro próxi-
mos anos são suficientes para con-
cluir esse ciclo?

Paranhos - Acho que sim. Agora, não 
é só isso. Teremos que ter um novo ciclo 
de Cascavel. A gente percebeu que há 
um espaço para agregar valor. Estamos 
propondo arranjos produtivos no Muni-
cípio do leite, do peixe, do frango, ligada 
à saúde... Queremos criar uma cadeia 
disso para não desperdiçar. Ao ter um 
consultório, você tem médico, o remé-
dio, o equipamento... de onde vem tudo 
isso? Por que não podemos ter aqui um 
arranjo produtivo? 

O Paraná - No início do seu man-
dato, o senhor reduziu de 17 para 13 
secretarias. Pretende manter essa 
estrutura? E os secretários?

Paranhos - Acho que esse formato é 
suficiente. Dá para tocar como está. E é 
bom se dizer que durante muitos meses 
tivemos secretário que teve três pastas, 
quatro pastas... Por exemplo agora: o 
Renato Segalla está com Finanças e 
Agricultura; o Valter Parzianello com o 
IPMC e a Cultura e Esporte; Thiago Ste-
fanello está com Saúde e Comunicação; 
o Alcione Gomes está com Fundetec e 
Secretaria de Desenvolvimento. 

O Paraná - Esse acúmulo não 
causa prejuízo aos segmentos des-
sas pastas?

Paranhos - Não percebemos isso. 
Além da figura do secretário, temos 
um grupo de pessoas, técnicos, gerente, 
diretor... e tem o corpo técnico. Histori-
camente, a prefeitura fazia 240 a 250 
licitações, chegamos a fazer 600. Che-
gamos a 243 obras, não tivemos atraso 
em obras, em programas... e sempre 
trabalhei em cima da questão de valo-
res, isso tem um peso. Sempre falei: “O 
secretário que vem para cá, vem para 
trabalhar, não para fazer um bico”. Não 
percebemos prejuízo. Claro que nosso 
pessoal trabalhou muito mais, inclusive 
os servidores. 

O Paraná - Então não poderia jun-
tar e manter menos secretários?

Paranhos - Não, esse formato é bem 
enxuto, acho que, para uma cidade do 
tamanho de Cascavel, não é muito ter 
13 secretarias. Saindo dessa questão 
da queda de arrecadação, pois houve 
queda na arrecadação, cada vez que 
uma empresa vende menos, recolhe 
menos imposto... Nossa folha é de R$ 35 
milhões. Imagine, se durante 12 meses 
a gente economiza R$ 60 mil por mês 
de secretários, estamos economizando 
hoje R$ 75 mil, durante 12 meses che-
gamos a quase R$ 1 milhão. E isso tem 
um peso importante também. Agora, a 
economia não pode ser burra, chegar 
ao ponto de trazer prejuízo. A saúde 
nunca ficou improvisada... 

O Paraná - Temos uma crise à 
vista, que deve demandar muito 
especialmente das prefeituras. Além 
do financiamento do BID, o senhor 
também contratou empréstimos. 
Qual a projeção do nível de endivi-
damento da prefeitura para o pró-
ximo mandato?

Paranhos - A crise é intransferível. 
O poder público terá que assumir em 
todas as suas instâncias, municipal, 
estadual e federal. Teremos de fato 
meses de muita dificuldade, porque, 
quando houver a suspensão dos bene-
fícios às empresas e o auxílio emer-
gencial, haverá menos circulação de 
dinheiro e, como consequência, preo-
cupação. O que temos que fazer? Prepa-
rar a mão de obra. Já fizemos em 2019 
a Lei 7025, de incentivo. As pessoas, 
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Paranhos quer concluir    ciclo de transformação
foi uma operação de crédito do Banco 
do Brasil, de R$ 12 milhões para as 
estradas rurais, que era uma contra-
partida; e fizemos o Finisa, que foram 
R$ 15 milhões para a saúde e R$ 15 
milhões para a educação, porque o 
BID não previa nada de saúde nem de 
educação nem de assistência social. 
E fizemos um trâmite com projetos, 
com aprovação de lei na Câmara, 
já aprovado na STN (Secretaria 
de Tesouro Nacional) para captar 
dinheiro com o Funplata, mas não 
assinarei o contrato antes da homo-
logação da eleição. 

O Paraná - E o nível de endividamento?
Paranhos - Temos uma capaci-

dade enorme de endividamento. Em 
2016, a categoria do Município no STN 
era C. Hoje é A. 2017, 2018, 2019 e 2020 
é categoria A, a nota máxima. Temos 
aí condições de captar mais de R$ 300 
milhões, mas temos que ter muita res-
ponsabilidade. Como temos um novo 
momento, é preciso focar na priori-
dade absoluta. Na questão da saúde, 
não precisaremos mais aumentar o 
número de UBS. Vamos chegar até 
abril com 100% de cobertura da aten-
ção básica. O que estamos propondo 
de novo na saúde são três centros cha-
mados materno-infantil. Nos três dis-
tritos da saúde teremos, como se fosse 
um mini-hospital. A partir do momento 

que detecta a gravidez, ela passa a 
ser atendida nesse centro, que 

é algo que não temos em 
Cascavel. Agora já temos 
hospital municipal, as três 
UPAs em condições boas, 
um complexo de saúde na 
região norte... Com essas 
três unidades, faríamos isso 
de forma espetacular. 

para construírem aqui empresas que 
vão gerar emprego, não pagam nem o 
ISSQN da obra. Dez anos de isenção de 
taxa, alvará, bombeiros... tudo o que 
tem de taxas a prefeitura vai absorver. 
Dez anos de isenção de impostos. Fize-
mos uma lei que a prefeitura vai alu-
gar barracão fechado e vamos passar 
para quem quiser produzir. Inserimos 
o Banco da Mulher, que é um financia-
mento para que a mulher possa ser a 
empreendedora. São ferramentas que 
vamos usar muito. Já emprestamos 
mais de R$ 6 milhões para o microcré-
dito, dinheiro de injeção rápida. Uma 
série de ações para facilitar.

O Paraná - O senhor citou uma 
série de ações que vão demandar 
ainda mais da prefeitura, e, quando 
falamos em incentivo, falamos em 
renúncia fiscal. Como fica a capaci-
dade da prefeitura?

Paranhos - Temos 
que trabalhar com 
a prioridade do 
momento. O que 
c a p t a m o s  d e 
e m p r é s t i m o , 
além do BID, que 
nós pagamos as 
parcelas - três de 
US$ 1 milhão -, 

Eu queria 
muito! A gente 
iria ampliar e 
Cascavel ser a 
gestora desde a 
pré-consulta até 
o atendimento de 
alta complexidade 

O Paraná - O senhor acha então 
que, neste momento, não tem con-
dições de voltar?

Paranhos - Acho que ainda não. Mas 
acho que devemos fazer uma experiên-
cia neste ano ainda. Poderíamos pegar 
algumas escolas, algumas séries e 
medir o comportamento, e então vai 
soltando aos poucos.

O Paraná - Por que o eleitor deve-
ria votar no senhor para um segundo 
turno?

Paranhos -  Eu  me propus a 
terminar esse ciclo dessa grande 
transformação que fizemos. Tenho 
d i to  i s s o  e  é  p e rce p t í v e l :  u m a 
transformação na metodologia. 
Nosso governo tem falhas, como 
todo governo tem. Temos trans-
parência. Eu sei que é obrigação, 
mas, ao fazer com transparência, a 
gente motiva as pessoas. Ao fazer 
com que a população possa fisca-
lizar uma obra, possa denunciar, 
possa cobrar, isso é importante! 
Uma mudança naquele conceito 
a n t i g o  q u e  d i z i a  a s s i m :  “ S e  o 
poder público não atrapalhar, está 
bom”. Não concordo com isso! Uma 
máquina que custa mais de R$ 1 
bilhão por ano não pode se con-
tentar com apenas não atrapalhar. 
Agilidade: para aprovar um projeto, 
não pode levar oito meses, um ano. 
Tem que ser 15 dias, como fizemos 
com a Lei do Aprova Fácil. E consoli-
dar esses investimentos. De fato, ter 
uma educação de infraestrutura que 
nós já fizemos, física. Nós pagamos 
o piso em 2017, 2018, 2019, agora 
em 2020 acho que não vamos con-
seguir dar o reajuste necessário, 
voltar a discutir isso em 2021... o 
programa das escolas rurais, fazer 
com que possa se consolidar de fato 
que o interior faz parte da cidade. 
Não só a estrada, mas o Cmei que 
vamos fazer em Rio do Salto, os par-
quinhos em todas as sedes, as sedes 
asfaltadas, a mudança que fizemos 
na unidade de saúde, com o mesmo 
modelo da cidade. O pedido do voto 
é nesse sentido: que eu consiga 
terminar esse grande ciclo. 

O Paraná - O senhor tem falado 
que a saúde básica alcançou cober-
tura de 85%. Por que as pessoas 
ainda vão de madrugada aos postos 
tentar consulta?

Paranhos - Tem gente que quer 
ir lá, ficar e garantir a ficha. A gente 
está quebrando essa cultura aos 
poucos. E é aí que entra a equipe 
do PSF, que vai até a casa e diz que 
não precisa ir de madrugada, pode 
ligar que vem alguém aqui, agen-
dar a consulta. Nosso grande pro-
blema são as especialidades, e isso 
depende do Estado. Está um garga-
lho enorme. A gente precisa talvez 
fazer uma opção, que é Cascavel 
ser saúde plena. As três instâncias 
são: a primária (Município), a média 
complexidade, que é o Estado, e a 
alta complexidade, que são os hos-
pitais, com UTIs. Estamos debatendo 
a possibilidade de ser saúde plena, 
tudo é do Município e nós nortea-
mos essas questões. É um debate 
que tem que ser feito com Conse-
lho Municipal de Saúde para tomar 
essa decisão. Eu queria muito! A 
gente iria ampliar e Cascavel ser a 
gestora desde a pré-consulta até o 
atendimento de alta complexidade. 
É um debate que vai ter.

O Paraná - A volta às aulas está 
um desafio no mundo todo. Qual 
seria o investimento necessário hoje 
para oferecer uma estrutura segura 
para os alunos da rede municipal?

Paranhos - Já fizemos licitação 
de máscara, álcool gel, aventais... 
As compras da educação estão em 
torno de R$ 16 milhões de produtos 
que, no dia a dia, não usaríamos esses 
produtos. São 117 escolas, 5.700 pro-
fissionais, 30.600 alunos. Só de refei-
ções são 70 mil por dia. Mas o maior 
problema não é estrutural, financeiro, 
isso a gente dá um jeito. A maior preo-
cupação é com o movimento que sig-
nifica trazer 30 mil crianças de volta. 
Então, estamos liberando as escolas 
privadas, é individualizado, porque, 
uma coisa é falar de 30 mil crianças, 
outra é de 100 alunos. Acho que vamos 
avançar talvez com alguns setores da 
educação do Município, mas essa é uma 
discussão que tem que ter com o pro-
fessor e com os pais. Os pais vão voltar 
com seus filhos? Quem tem um idoso em 
casa, do grupo de risco, deve levar sua 
criança para a sala de aula, que vai se 

encontrar com 50, 100 alunos, ou 
não? Só faria esse movimento 

discutindo com esse setor: 
professores, pais e a 

saúde junto.

l Leonaldo Paranhos tem 54 anos, 
casado com Fabíola, empresário do 
ramo de publicidade e administrador de 
empresas. Foi vereador de 1997 a 2000, 
vice-prefeito de 2001 a 2004, presidente 
do Ipem de 2002 a 2006, deputado esta-
dual eleito em 2010 e reeleito em 2014. Em 
2016 foi eleito prefeito de Cascavel com 
86.099 votos.

l Renato Silva tem 69 anos, casado 
com Ódina Coradini da Silva, foi agricul-
tor, comerciante e empresário. Fundou a 
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas 
de Cascavel, hoje Centro Universitário Uni-
vel, uma das mais tradicionais e inovadoras 
instituições de ensino da região. 

Acesse 
pelo QR 
code a 
íntegra da 
entrevista

PERFIL

‘‘
Coligação: CIDADANIA / PSC / PL / PODEMOS / PV / PSB / MDB / PSD / PTB / REPUBLICANOS
Chapa: CASCAVEL MAIS HUMANA, SEM CORRUPÇÃO, SEM DESPERDÍCIO
Candidato a prefeito: Leonaldo Paranhos
Candidata a vice: Renato Silva

Não conseguia 
imaginar chegar 
perto das 
eleições, que 
ainda eram em 
outubro, com um 
quadro muito 
tenso de pessoas 
contaminadas, 
pessoas morrendo 
todo dia, e eu 
disputando 
uma eleição 

‘‘

O que estou 
propondo é 
concluir um 
ciclo de uma 
mudança que 
entendemos que 
implantamos 
na cidade. 
Uma quebra de 
paradigmas, na 
nossa visão

‘‘
Uma mudança 
naquele conceito 
antigo que dizia 
assim: “Se o 
poder público 
não atrapalhar, 
está bom”. Não 
concordo com isso!
 

‘‘
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Falta de plano atrasa transferência
para novo terminal de passageiros

Cascavel - O novo terminal 
de passageiros do Aeroporto 
de Cascavel está pronto desde 
agosto e a previsão inicial era 
de que a migração da antiga 
estrutura ocorresse até setem-
bro, ou seja, mês passado.

De acordo com a Sesop 
(Secretaria de Obras), isso 
ainda não aconteceu porque 
o local não tem a liberação da 
FAB (Força Aérea Brasileira) 
para começar a funcionar nem 
homologação da Anac (Agência 

Pátio de aeronaves
A concretagem do pátio de aeronaves é considerada pelo engenheiro 

Sandro Camilo Rancy uma das partes mais importantes no projeto de 
revitalização, modernização e ampliação do aeroporto. “A espessura do 
piso é de 34,5 centímetros de concreto, além de uma malha de aço, sufi-
ciente para suportar o peso das aeronaves que vão decolar ou pousar em 
Cascavel. Projetamos nosso aeroporto para operar até um Boeing 737-
800 e ele tem um peso de aproximadamente 80 toneladas”, revela Rancy.

Nacional de Aviação Civil).
O motivo, segundo o enge-

nheiro responsável Sandro 
Camilo Rocha Rancy, é a 
falta de um documento refe-
rente ao plano de proteção 
do espaço aéreo. “Depois que 
os trabalhos no terminal de 
passageiro e do pátio foram 
finalizados, todos os projetos 
e as evidências do término 
das obras foram encami-
nhados ao Cindacta [Centro 
Integrado de Defesa Aérea e 

Azul também testa fingers

Controle de Tráfego Aéreo]”. 
Esse departamento da Força 
Aérea Brasileira é que regula 
a proteção do espaço aéreo, 
e informou a falta de um dos 
relatórios. “Desde 2015, todos 
os aeroportos do Brasil preci-
sam ter um documento cha-
mado PBZPA, que é o Plano 
Básico de Zoneamento de 
Proteção de Aeródromo. Não 
tínhamos. O departamento de 
engenharia da prefeitura reu-
niu então todos os cadastros 

topográficos das construções 
do aeroporto e do entorno do 
local, inclusive uma parte do 
Bairro Santos Dumont, locali-
zado do outro lado da BR-277, 
onde fica a cabeceira 15, que é 
de aproximação da aeronave, 
e encaminhou novamente 
para o Cindacta II em Curitiba”, 
explica o engenheiro.

Toda a documentação está 
na terceira revisão. “Com a apro-
vação e o deferimento desse 
plano, vamos encaminhar a 

documentação para a Anac, que 
fará a última vistoria e vamos ter 
então todas as liberações para 
que os passageiros possam uti-
lizar o novo aeroporto”.

O aeroporto de Cascavel tem 
voos com destino a Curitiba, 
Guarulhos (SP), Campinas (SP) 
e Porto Alegre, em operações 
das companhias Gol e Azul.

A obra envolveu mais de 
dez contratos e investimento 
de cerca de R$ 40 milhões.

l Patrícia Cabral

Em julho, uma aeronave 
737-700 da Gol Linhas Aéreas 
foi colocada na pista para tes-
tar os fingers (pontes de acesso 
que ligam o terminal de passa-
geiros aos aviões).

No início da última semana, 
foi a vez de os aviões da Azul 
Linhas Aéreas testarem os fin-
gers, que terão capacidade 
para atender todas as aeronaves 
que fazem voos domésticos no 
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País, como modelos Embraer, 
Boeing e Airbus. 

Aqui, no Paraná, além de 
Cascavel, apenas os aeropor-
tos de Curitiba e Foz do Iguaçu 
possuem os equipamentos.

Os servidores da Transi-
tar (Autarquia de Mobilidade, 
Trânsito e Cidadania), que 
atuam no aeroporto, passa-
ram por capacitação para 
operar os equipamentos.



11Domingo 11 e segunda-feira 12 de outubro de 2020 @oparana hojenews

2021 

Felicidades!
A coluna manda parabéns especiais para nossos assinantes 

que assopram velinha nesta semana: Jaques Luiz Alves, Sebas-
tião Macedo Lima, Takashi Tanabe, Darvilo Biasi, Tadeu Kara-

sek, Maurelindo Oliveira, André Golembioska Grecezyzn, Everaldo 
Sales Neris, Sandro Sabadin, Azenir Batista de Oliveira, Carlito 

Sopelsa, Ada Lourdes Capra, Armindo de Bastiani, José Roberto 
Ajala, Lucia Boiko, Márcio Carlos Cotrin e Maria Idenir Mendes.

Com a frase tatuada “permita-se ser”, Elisane Meneses é a soma 
de alto astral e muita atitude, além de esbanjar beleza e elegância

SÉRGIO MACACARI

De níver nesta semana, Audir Matos recebe carinho especial dos 
seus amores: Alessandra, Isadora e Joaquim

ARQUIVO PESSOAL

Dia das Crianças I
O Dia das Crianças também 

terá sua dose de arte em Cascavel. 
A Orquestra Sinfônica apresentará 
neste 12 de outubro, às 17h, no 
Teatro Municipal, a Livezinha, 

um concerto com canto, piano, 
cordas e uma história contada 

pelos grupos de teatro e dança. 

Dia das Crianças II
O evento será híbrido, ou seja, 

tanto on-line como presencial. 
Quem não conseguiu retirar o 
ingresso, pode acompanhar 
acessando pelo QR code  

Sentir-se 
realmente merecedor 

das coisas boas 
da vida é o ponto-
chave para cultivar 

a abundância.

Mercosuper Digital 
Assim como todo o setor 

supermercadista precisou se 
reinventar em 2020, a Apras 
(Associação Paranaense de 

Supermercados) buscou 
alternativas para manter a 
Mercosuper no calendário. 

O evento, 100% digital, será 
realizado nos dias 18 e 19 
de novembro pelo portal 

virtual mercosuper.digital.

Coral Encanto de Viver 
O Coral Encanto de Viver, de Toledo, realiza seu quinto evento 
beneficente neste fim de semana prolongado, dias 11 e 12 de 

outubro, domingo e segunda-feira, das 8h30 às 19h. O Bazar Rosa 
Solidário vai acontecer na sede da Associação de Moradores do 

Jardim Gisela, na Rua Saturno, 440, próximo à Ciretran de Toledo.

Palotina Premiada
Quem não gosta de vale-compra? 
A Acipa promove a Etapa do Dia 

das Crianças, dentro da Promoção 
Palotina Premiada, que vai sortear, 
no dia 31 de outubro, cinco vales-

compras de R$ 500. Gostou? 
Para participar basta cadastrar 
os cupons raspáveis no site 

promoacipa.com.br. Eles também 
te darão direito a concorrer ao 

sorteio do carro, na Etapa de Natal.

Sempre que tiver 
a oportunidade 

de ser luz na vida 
de alguém, seja!

Qual mentira você 
mais repete?
q Vou parar de comer besteira
q Vou economizar
q Amanhã começo a deita
q Vou parar de ser trouxa
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Jogo
erros

dos

Sete

Escolha a carta e o anjo da semana
Mensagem dos AnjosCartas para a semana

 Escolha um anjo, e leia a mensagem para o seu dia.1 2 3
1 2 3

RESPOSTA NA PÁGINA 15

Vamos ligar 
os pontos 

Caça Palavras
Procure as 10 capitais dos estados 

brasileiros neste caça palavras

ARACAJÚ 
MANAUS
MACEIÓ
RECIFE 
NATAL  

SALVADOR 
GOIÂNIA 
VITÓRIA 
MACAPÁ
PALMAS

A mamãe 
Lucelene Paixão 

e o papai 
Elizeu Weiber 

desejam muitas 
felicidades ao 
filhão Murilo,
que acaba de 

completar 
seis anos 
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Arroz de forno com filé de tilápia Copacol 
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INGREDIENTES:
l 400 g de Filé de Tilápia Copacol
l 300 g de Seleta de Legumes Copacol
l 2 xícaras de arroz parboilizado cozido
l 1/2  xícara de pimentão amarelo 
    em cubos
l 1/2 xícara de pimentão verde em cubos
l 1/2  xícara de pimentão vermelho 
    em cubos
l 1/2 de xícara de chá de salsa picada
l 3 dentes de alho picados
l 3 colheres de sopa de azeite
l 300 g de molho de tomate
l 1 xícara de requeijão cremoso
l 1/2 colher de chá de sal
l Pimenta-do-reino a gosto
l 150 g de parmesão ralado

MODO DE PREPARO

INGREDIENTES:
l 2 pacotes de 200g de biscoito maisena passados no leite morno
l 12 bombons sonho de valsa
1º CREME:
l 1 lata de leite condensado
l A mesma medida da lata de leite de vaca (1 ou 2 medidas)
l 3 gemas
l 1 colher (sopa) de amido de milho
2º CREME:
l 1/2 litro de leite
l 5 colheres (sopa) de chocolate em pó
l 4 colheres (sopa) de açúcar
l 2 colheres (sopa) de amido de milho
COBERTURA
l 1 lata de creme de leite sem soro
l 3 claras em neve
l 6 colheres (sopa) de açúcar 

Pré-aqueça o forno a 180°C.

Corte os Filés de Tilápia Copacol em cubos e tempere com sal e pimenta. Em uma frigideira aqueça 

o azeite e doure o alho. Acrescente a tilápia e deixe dourar.

Em seguida, coloque os pimentões e ao murcharem, a seleta de legumes. Refogue rapidamente.

Despeje o molho de tomate e o requeijão, misture até ficar homogêneo. Desligue o fogo.

Em um bowl, misture todos os ingredientes, menos o parmesão.

Pincele azeite em uma forma e acrescente a mistura do arroz.

Polvilhe o queijo por cima e leve ao forno por 20 minutos para gratinar. Sirva!

Pavê sonho de valsa

MODO DE PREPARO
1º CREME: Levar ao fogo e cozinhar até engrossar.
2º CREME: Levar ao fogo até engrossar.
COBERTURA: Bater as claras em neve e juntar o creme de leite.
MONTAGEM: Montar em um pirex, alternar camadas dos cremes com 
biscoito e bombons picados.
Cobrir com o creme de leite batido com as claras. Levar à geladeira por 4 horas. 
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GRATTO SOLUÇÕES SISTÊMICAS
(45) 3053-0456         (45) 9 9971-8152

Rua Santa Catarina, 320 - Jardim Porto Alegre - Toledo - PR 

GRATTO SOLUÇÕES 
Atendimento em Constela-

ção individual ou grupo 
Formação em 

Constelação Sistêmica 
Workshop Ho’oponopono 

Presença 
Cursos online de 

Ho’oponopono e POSTURA 
SISTÊMICA ATIVA

facilitadora 
Graciele Reimann Gatto

Postura 
Sistémica e as 
Constelações

R E S P O S T A  D A  P Á G I N A  1 2

Você sabe que Deus te ama? 
Sim, tenho certeza que você sabe. E você se sente amado por 

Deus, você realmente se sente amada por Deus? 
Pergunte-se agora: respire... e se pergunte: eu me sinto ama-

do/a por Deus?

Quando me sinto amado por Deus, já estou transbordando.

E o que nos separa de nos sentirmos amados, cuidados, pro-
tegidos por Deus? Existe um elo entre uma pessoa e Deus. Esse 
elo é representado pelos pais. Todos os pais são portais sagrados 
de materialização na terra. Cada um tem o seu. Cada filho tem o 
portal sagrado único, exclusivo e perfeito. 

Uma das características mais comuns que mostram a desco-
nexão é a insegurança.

Toda a pessoa que critica é insegura e tem medo. Quando criti-
camos, estamos mostrando que também somos inseguros.

Também é importante constatar: 
Quando a crítica dos outros nos abala é porque temos um 

espaço interno que permite a crítica. A culpa não é dele. Eu é que 
dei espaço, permiti. 

Esse espaço é a insegurança e é provável que exista uma des-
conexão com seus pais. 

Outras pessoas nos abalam quando estamos desconectados, 
pois, quando estamos sem conexão, existe um buraco interno. Esse 
espaço só é preenchido com a conexão fundamental. É como se 
as pessoas que nos “violam” são mensageiros que vêm nos dizer: 
“você está enfraquecido, vá se curar!!! Vá se curar com sua mãe! 
Vá encontrar os seus portais!” 

Mãe é acolhimento, amorosidade... mãe é prosperidade e é 
através da mãe que conectamos com a segurança, ou seja, com 
o papai.

Quem está bem resolvido com os próprios pais se sente seguro, 
tem potência e não se importa com o que os outros pensam. 
Posiciona-se na própria verdade. 

Agora... qual é a sua verdade? 
Quais são os valores que permeiam suas ações? Ou melhor, 

quais são os princípios que te norteiam? 

Você já tem a sua verdade ou ainda está dependendo das regras 
dos seus pais?

Ou a sua criança ainda está aguardando o papai ou a mamãe? 
Muitas vezes, a nossa criança está paralisada lá atrás num trauma 
ou numa situação em que faltou um dos pais, e não cresceu, está 
aguardando... 

Acorde! Acolha VOCÊ a sua criança agora!
Resgate-a, traga-a para dentro do seu coração e diga: “agora 

eu cuido de você! Agora eu cuido!” 
Diga para seus pais: “Obrigada por tudo! Agora eu os deixo em 

paz. Aquilo que recebi de vocês foi o suficiente. Aquilo que faltou 
agora eu mesma faço”. 

Quando temos mágoas de pessoas com que nos relacionamos, 
é porque temos algo aberto com os pais e que precisa ser resolvido. 

Devemos perguntar para nós mesmos: que furo é esse que eu 
permito que essa pessoa me magoe?

Cure! Se cure! Já chega!! 

Decida agora mesmo que você 
vai se sentir amado por Deus. Que 
vai se conectar com a sua identi-
dade. E então, após essa conexão, 
você vai ter experiências surpreen-
dentes de sucesso... em todas as 
áreas da sua vida!

Identidade - a sua potência 
vem da sua identidade. 

Você sabe o que é identidade? 

Isolamento social muda
rotina e aumenta risco
de obesidade em crianças

A obesidade é uma doença crô-
nica que pode começar ainda na 
infância e trazer diversos prejuízos 
para a vida adulta, como diabetes, 
hipertensão, colesterol alto e até 
mesmo problemas psicológicos. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, 13% dos meninos e 10% 
das meninas de 5 a 19 anos 
sofrem com a obesidade ou o 
sobrepeso no Brasil.

Neste 11 de outubro, lem-
brado como o Dia Mundial de 
Combate à Obesidade, o Hospital 
Pequeno Príncipe alerta para o 
aumento do risco de desenvolver 
a doença durante o isolamento 
social. Com a chegada da pande-
mia do novo coronavírus, as crian-
ças sofreram grandes mudanças 

em sua rotina e o descuido com a 
alimentação, assim como a falta 
de atividades físicas, tornaram-se 
ainda mais comuns.

A endocrinologista pediátrica 
Gabriela de Carvalho Kraemer 
lembra que é fundamental que os 
pais estejam alertas e incentivem 
os bons hábitos aos filhos. “Eles 
podem fazer isso priorizando o con-
sumo de alimentos preparados em 
casa e com menos gordura, ofere-
cer frutas frescas e sair um pouco da 
frente das telas como computador, 
televisão e celular”, enfatiza.

A especialista também destaca 
que a obesidade pode acarretar 
problemas de baixa autoestima. 
“A criança percebe que é diferente 
dos amigos porque está acima 

do peso e futuramente isso pode 
causar distúrbios como anorexia 
e bulimia. Mas, além disso, ainda 
temos complicações ortopédicas 
como desvios de coluna e de joe-
lho, apneia do sono, hipertensão 
e diabetes”.

Importância das atividades físicas
Com o distanciamento social, quem realizava exercícios físicos na rua, na 

escola e em academias, por exemplo, precisou parar. “Em crianças e adoles-
centes, temos um fator agravante, que é o crescimento dos ossos, e eles são 
alongados utilizando todos os movimentos das articulações. Então, o ganho de 
peso e a falta de preparo físico causarão dificuldades a eles quando voltarmos à 
normalidade”, ressalta o ortopedista pediátrico do Hospital Pequeno Príncipe, 
Evando José Aguila Gois.

Dicas para fazer 
em casa

Mas dá para se movimentar em 
casa, colocar as crianças para se exer-
citar junto e aproveitar o momento em 
família. O ortopedista Evando Gois dá 
algumas dicas de atividades simples 
para fazer no dia a dia e que são impor-
tantes para a saúde:

n Fazer alongamentos;

n Pular corda;

n Dançar;

n Brincar de caça ao tesouro dentro 
de casa;

n Sempre que possível, optar pelo 
uso das escadas ao elevador.

Cartas para a semana
1 2 3
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Os nascidos no dia 11 de Outubro são do signo de Libra com a personalidade de Sagitário. 
São originais e criativos, espertos, comunicativos e populares. Possuem inteligência acima 
da média. Eles poderão aprender tudo o que quiserem aprender, com facilidade. Seu número 
principal é o 18, formado de 1, do Sol e 8, de Saturno. A soma dos dois é 9, de Marte, que 
gera violência, agressividade e imposição, com autoritarismo e coloca ordem nas coisas, 
à força. O 9, é coragem, otimismo e confiança em si.

Horóscopo nascido em 11 de outubro

Controle a pressa e segure a língua para não arranjar 
zicas no trabalho. Mercúrio indica contratempos nos 
interesses financeiros e risco de prejuízos. Cuidado 
com gente espertalhona. Em compensação, o amor 
segue iluminado o astral prestativo no convívio com 
o mozão e favorece a paquera. 

Você poder resolver qualquer diferença se esfriar 
a cabeça e explorar sua capacidade de persua-
são. Ideia de mudança que vinha planejando 
pode finalmente ser encaminhada. Boa época 
para fazer cursos on-line e estudar para provas 
e concursos. Boas novidades na vida amorosa. 

Mudanças positivas devem surgir e as coisas ten-
dem a caminhar melhor. Mesmo assim, é bom 
ficar de antena ligada. Não convém criar altas 
expectativas nos contatos sociais nem esperar 
muito apoio alheio para realizar as coisas de 
que precisa. Vênus promete dias agradáveis e 
de maior cumplicidade com o Love.

Aborrecimentos podem pintar na carreira. Cum-
pra suas responsabilidades sem depender de 
ninguém, abra os olhos com adversários e evite 
bater de frente com quem tem mais poder do que 
você. Na paquera, imprevistos podem atrapalhar 
e não convém contar muito com a sorte. 

A recomendação é manter as atividades rotinei-
ras, principalmente no serviço, e não inventar 
moda quando estiver fora de casa: não é hora 
de se expor. Já nas finanças e no amor, Vênus 
traz um toque de equilíbrio e boas vibes para os 
seus ganhos e contatos. 

Se não mostrar tolerância e jogo de cintura, pode 
até afastar pessoas ou suscitar desafetos. Convém 
conter os gastos e fugir de excessos.  Dias gloriosos 
na paquera. Com seu charme no topo, os contati-
nhos fervilham e as chances de conquista triplicam. 

Preocupações financeiras podem tirar seu sono e 
causar atritos. Será mesmo necessário dobrar a 
cautela com os assuntos materiais, atenção extra 
com gastos, investimentos, pendências e dívidas. 
Deve rolar um clima sedutor com o crush. 

A sede de consumo estará acesa e a vontade de 
curtir prazer pode te levar a gastar sem critério. 
Pegue leve e tente economizar ou corre o risco 
de se enrolar com grana. Se você está de paquera 
com alguém, a dica é vigiar suas reações para 
não queimar o filme com o crush. 

Você terá mais confiança para agir e promover mudan-
ças em sua vida. Apoie-se em sua perseverança sem 
deixar que os problemas tirem seu foco e sua paciência. 
Nos contatos sociais e nos assuntos profissionais não 
crie altas expectativas ou pode se frustrar. Você tem 
tudo para encantar e conquistar o crush. 

A semana pode ser atribulada em seus contatos e 
você precisará controlar a ansiedade. Pegue leve, 
Aquário, pois a falta de sossego e o excesso de 
franqueza podem ser estressantes e atrapalhar 
suas realizações. O romance deve reservar ale-
grias e bons momentos. 

Mas você terá que abrir os olhos com os inte-
resses financeiros, gastos desnecessários e 
dores de cabeça ao misturar assunto de 
dinheiro com amizades. A Lua em seu paraíso 
astral garante que uma fase de maior tranqui-
lidade e satisfação vai começar. Na conquista 
um lance mais sério pode rolar. 

Horóscopo da semanal de 11 a 16 de outubro

ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Muita calma nesta semana para não perder a espor-
tiva com os colegas, chefes nem se estressar por 
qualquer coisinha. Você precisará ter um pouco 
mais tolerância com as pessoas do seu convívio. 
Sinal estará aberto para um lance mais firme e tudo 
indica que pode rolar a partir de uma amizade. 

Os nascidos em 12 de outubro são do signo de Libra com a personalidade em Escorpião. 
São dominadores e gostam de ser o centro das atenções. Seu talento para lidar com pessoas 
é altamente desenvolvido e encaixam-se bem em uma variedade de ambientes, simples 
ou refinados. Pode ser ótimo psicólogo, adaptando-se bem com crianças. Fará sucesso 
se conseguir canalizar suas emoções para romances e poesias. O trabalho com astrologia 
ou oráculos, lhe trará realizações.

Horóscopo nascido em 12 de outubro

Os nascidos no dia 13 de Outubro são do signo de Libra com a personalidade de Touro. 
Possuem boa aparência, beleza física, sensualidade e grande poder atrativo. Em geral têm 
que lutar muito para conquistar o seu espaço e o seu direito de ser feliz e viver contente, no 
campo amoroso e conjugal.  Seu número principal é o 20, formado de 2, número da Lua e 
de zero. O 2 que simboliza o lado feminino de cada um, que tem ligação com a mãe, com a 
família e a terra em que nasceu. O 2 que confere romantismo exagerado, emoções à flor da 
pele, variação de humor, assim como leva a um comportamento leviano e inconsequente. 
Que confere instabilidade emocional e sentimental.

Horóscopo nascido em 13 de outubro

Palavras cruzadas

Solução anterior

Veja como a Lua influencia 
nos signos das crianças

A Lua na astrologia traz muitos significados 
e representações. Na semana passada mos-
tramos alguns signos e como eles podem ser 
influenciados. Esteja com o mapa astral de seu 
filho em mãos e veja em qual signo está a Lua 
no mapa da criança e verifique como a Lua pode 
influenciar no comportamento dele:

Crianças com Lua em Leão: Dramáticas, 
centralizadoras e muito carismáticas estas 
crianças precisam de atenção na medida 
certa, pois podem facilmente se tornar mima-
das. Atividades disciplinadoras como artes 
marciais podem fazer muito bem.

 Crianças com Lua em Virgem: Delicadas, 
tímidas e resignadas estes pequenos tendem a 
aceitar bem as ordens dos responsáveis mesmo 
quando não concordam. Atividades intelectuais 
são muito apreciadas por estas crianças.

 Crianças com Lua em Libra: Receptivas e 
comunicativas, estes pequenos tendem a ser 
bem apegados aos pais. Desde cedo é inte-
ressante estimular a confiança e o trabalho 
em equipe. 

Crianças com Lua em Escorpião: Sérias e 
observadoras, estas crianças têm uma profun-
didade emocional inquietante. Independente 
da brincadeira, eles vão querer mandar nela.

 Crianças com Lua em Sagitário: 

Curiosos, aventureiros e ótimos ouvintes, 
estas crianças vão aprender muito cedo que 
as experiências do outro podem lhe engran-
decer também. Ansioso pelo conhecimento e 
por conhecer o mundo “lá fora” estes peque-
nos tendem a dar muito trabalho.

 Crianças com Lua em Capricórnio: Cir-
cunspectas e sonhadoras, estas crianças que-
rem algo mais, não se contentam com pouco 
e irão lutar para terem seu reconhecimento. 
Estes pequenos são muito ligados nas posses. 
Ensine desde novo que o afeto não tem preço.

 Crianças com Lua em Aquário: Elétri-
cas e comunicativas, estas crianças gostam 
de conversar com todos os tipos de pessoa.  
Com uma mente muito elétrica e uma grande 
curiosidade estes pequenos irão desde cedo 
se interessar por assuntos tecnológicos. 

Crianças com Lua em Peixes: Sensíveis 
e misteriosas, estas crianças estão extre-
mamente ligadas ao meio em que vivem. 
É muito interessante trabalharem desde 
jovens com uma imagem de religiosidade 
ou espiritualidade.

Os primeiros signos foram divulgados na 
edição do Jornal O Paraná do fim de semana 
passado e também estão disponíveis na nossa 
editoria de variedades do site oparana.com.br. 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 6

Fêmeas 
de animais

como o 
chimpanzé

Prisão
medieval 
subterrâ-

nea

Estado 
do rio

Oiapoque
(sigla)

Indivíduo
que possui
emprego
formal

Contribuir
com

dinheiro
(pop.)

Formação
típica de
tornados

Atleta
como

Ângelo As-
sumpção

Zagueiro
da Seleção
na Copa 
de 2014

Nome (?):
é escrito

com inicial
maiúscula

Examinar
(texto) ten-
cionando 

melhorá-lo
Lesão por
Esforço

Repetitivo
(sigla)

Indício da
má conser-
vação do
 telhado

Necessi-
dade da
pessoa
carente

Lugar mal 
frequenta-
do (fig.)

"Sorte no
jogo, (?)
no amor"

(dito)

Cenário 
de comer-
ciais de

alimentos

(?)
bocados:

momentos
difíceis

Condição
da pessoa
na colônia
naturista

Gilberto Gil,
em relação
à música 
"Realce"

Ramalho
Ortigão,
escritor

português
(?) de 

Pisa, atra-
ção turísti-
ca italiana

O efeito
criado pelo 
sonoplasta

Veemente;
muito vivo
O chocolate
"levinho"

Luis Edson Fachin, na
Operação Lava Jato

Igor Co-
trim, ator

"Remédio" sem propriedade far-
macológica, apenas sugestiva

Oeste
(abrev.)

(?) explosi-
vo: bomba

"Para", em
internetês
Emma Ro-
berts, atriz 

(?) torto:
pai do

padrasto
Rancoroso

"Instituto",
em INSS
Sul, em

espanhol

Níquel
 (símbolo)
Não, em
francês

Vogal-
símbolo da
Anarquia 

Diz-se das
nuvens
escuras

O nariz
com a

ponta vi-
rada para

cima

Adoecidas

Fase política nacional
finda em 1945, com a
deposição de Getúlio

Vargas  

Árido, 
em inglês
Conjunção

aditiva

Boi de
rodeios

Espiral de
parafuso

Utilidade
do bibelô
Viagem; 

locomoção

MMAPAR

ASSALARIADO

COMPARECER
AOCLRO
CARREGADAS
ARREBITADO

ESTADONOVO
EEARI

DP
ENFERMASLER

AVOTOURO
GOTEIRAIP
ADORNOAZAR

IHSFNI
DESLOCAMENTO

NUAAUTOR
TORRESONORO

3/non — sur. 4/arid. 5/rever — touro. 6/aerado. 7/placebo. 8/ardoroso. 10/comparecer.
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BANCO7

Torneio do
qual o Ba-
Vi é clássi-
co (fut.)

Exame do
MEC para
o Ensino
Médio

Elemento
essencial

à vida
(símbolo)

São
estudadas
nas aulas
de Direito

Ir de vento
em (?):

progredir
(pop.)

Pouco
firmes

(alicerces)

Brincadeira
aplicada

aos
calouros

Os
populares
"sovacos"

Embarca-
ção como
a piroga

Estrutura
vertical 

com nome
de rua

(?) Gomes:
uma das 

irmãs Caja-
zeiras (TV)

Sarrafo
Alimento
que sobra
na panela

Modelo
Hino de
louvor à

divindade

Lenta

Principal
cidade do

Sul do
Iêmen

Setor de
uma ativi-
dade ou de
um saber

A obra,
antes da 

publicação
Avó (red.)

(?)-folhas,
doce em
camadas 
Assustada

Documento
de arreca-

dação
Pureza

Precisa;
rigorosa
Imitar o

pinto

Aquele
lugar
Dona

(abrev.)

Primeira 
nota (Mús.)
Mover-se
na água

Significado
do "C", em

CTPS

Ambiente
propício 
à repro-
dução do
mosquito
da dengue

(?)-déum,
cântico
católico  

Problema 
de pessoas

muito a-
gressivas

Feitio do
ancinho

Certidão
negativa

(pop.)

(?)
madrinha:
protege a
princesa
(Lit. inf.)

Imposto
sobre car-
ros (sigla)

Animal
como

Bucéfalo
(Hist.)

Anjo (?): condição 
de Lúcifer (Rel.)
Os terrenos com
árvores frutíferas

Número 
de pés do

Saci
(Folcl.)

Formato
da chave
inglesa

Homem,
em inglês
Diminuir o
calor de

Albert (?),
médico

que criou 
a vacina

oral contra
a pólio

Não faz
milagre
(dito)

Regis-
trado no
sistema
(de uma

empresa)

C C M C
A G U A P A R A D A
R M I L E N E M
T E D A R F P

D E S C O N T R O L E
R I P A T E E O

R A S P A S A B I N
S A N T O D E C A S A

T I P O A L T
C A D A S T R A D O

F A D A R D O B
N A D A C O N S T A
T E X A T A O I
I P I I N E D I T A
C A V A L O A D E N

M O R O S A R A M O

3/man. 4/áden — darf. 5/sabin. 6/morosa. 7/cântico. 8/abalados. 9/plantados. 10/nada-consta.

Solução
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EFI
ESPLANADA

BEIRAOC
PARRIFLE

NUCAEO
JEALD

MAGNETICO
MALAACASO

TEAACIR
NACATAR
TITEAMO

CONTRAÇÕES
PVIELA

AEROSSOL

(?) dos Mi-
nistérios: 

situa-se em
Brasília

Sílaba de
"naipe"

Aquele a
quem se

pede
autógrafo

Ponto de
saque no

tênis

Parte
posterior
do pes-

coço 

Vogais
de "belo"

Determino
a quan-

tidade de 

O cartão 
para saque

do caixa
eletrônico

Traje para
soleni-
dades

Executa
uma ação
ofensiva 

Sabor de
caldas de

pudins

Conteúdo
do baga-
geiro do
ônibus

Atencio-
samente
(abrev.)

Sinais cor-
porais do
trabalho
de parto

Santo
André, no

ABCD
paulista

Tipo de em-
balagem
de inse-
ticidas 

Algazarra;
festejo
51, em

romanos

Endinhei-
rada

Plantação 
de roseiras

Arma de
caçadas
Parte de
um filme

O país 
dos incas

Desper-
dício

Margem;
borda
Dupla;
casal

Casualidade
Conjunto

das obras de
um museu

Cumprir
(ordens) 
A "Nasa"
brasileira

Parabéns

Oswaldo
Cruz,

médico

Técnico da
seleção

brasileira
(fut.)

Chá, em
inglês

Antecede
o "O"

Patrão;
senhor

Gemidos
de dor

Rua
estreitís-

sima

3/tea. 4/inpe. 8/aerossol. 9/esplanada — magnético. 12/felicitações.
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Rua Pres. JK, 1376
(entre Clube Comercial e Unipar)

Rua Presidente JK, 1203, sala 04 
Fone (45) 3039-5001 - Cascavel/PR
contato@dgiconstrutora.com.br

www.dgiconstrutora.com.br

LOCALIZAÇÃO
PRIVILEGIADA 

E D I F Í C I O

ÚLTIMAS UNIDADES



JOGAM HOJE
       BRASILEIRÃO

16h  Fluminense  x  Bahia
16h  Santos  x  Grêmio
18h15 Atlético-GO  x Red Bull
18h15 Sport  x  Botafogo
20h30  Inter  x  Athletico
20h30  Ceará x  Corinthians

             SÉRIE B
16h Oeste  x  Cruzeiro
20h30 Sampaio Correa  x  Botafogo-PB
 

              SÉRIE C
15h30  Ypiranga  x  Brusque
18h  Santa Cruz  x  Paysandu
18h Imperatriz  x  Treze
20h Criciuma  x  Londrina

    SÉRIE D
15h Central  x  Vitória da Conquista
15h Bragantino-PA  x  Independente-PA
15h30  Nacional  x  Bangu
15h30 Guarany Sobral  x  Floresta
15h30 Potiguar  x  ABC
15h30   Tubarão  x  Marcílio Dias
15h30 Juventude-MA  x  Moto Club
15h45 Altos  x  River
16h  Sinop  x  São Raimundo
16h Itabaiana  x  Frei Paulistano
16h Atlético-PB  x  Campinense
16h  FC Cascavel  x  Toledo
19h  Mirassol  x  Ferroviária
19h  Rio Branco  x  Vilhenense
 

                  BRASILEIRÃO FEMININO
15h Inter   x  Audax
15h   Santos  x  Vitória
15h Ponte Preta  x  Corinthians
15h  Kindermann  x  Iranduba
15h30  Palmeiras  x  Flamengo 
19h  Ferroviária  x  São Paulo

          LIGA DAS NAÇÕES
13h Bósnia  x  Holanda
13h Croácia  x  Suécia
13h  Inglaterra  x  Bélgica
15h45  Polônia  x  Itália
15h45  França  x  Portugal
15h45  Islândia  x  Dinamarca
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BOM COMEÇO

 Cascavel - Em situação 
delicada na classificação do 
Grupo A7 do Campeonato Bra-
sileiro da Série D, FC Cascavel 
e Toledo jogam na tarde deste 
domingo, no Estádio Olímpico, 
uma partida que pode repre-
sentar a redenção ou a lan-
terna do grupo para vencedor 
e perdedor, respectivamente. 
Em caso de empate, os dois 
seguem com as últimas posi-
ções do grupo.

O FCC optou por “esconder 
o jogo” ao longo da semana. 
Nenhum dos treinos foi aberto 
à imprensa e, tampouco, 
alguma informação ou ima-
gem foi divulgada pela asses-
soria do time. O que já dá o 
tom da cobrança por resulta-
dos positivos que a equipe vive 
com quatro jogos sem vencer 
e três deles sem marcar gols.

“ D u ra n t e  o s  t r e i n o s 
dessa semana, priorizamos 
as movimentações ofensi-
vas e o volume ofensivo da 
equipe. Temos que propor 
o jogo, para criar chances 
de gol. Precisamos ter uma 
intensidade maior do que a 
gente teve nos jogos ante-
riores”, disse o técnico do FC 

COMO ESTÁ A SÉRIE D - GRUPO A7
CLASSIFICAÇÃO PG J V E D GC GP SG %
1ºº Ferroviária 8 4 2 2 0 4 11 7 67
2º Bangu 8 4 2 2 0 3 7 4 67
3º Cabofriense 8 4 2 2 0 7 10 3 67
4º Portuguesa-RJ 7 4 2 1 1 4 7 3 58
5º Mirassol 5 4 1 2 1 4 8 4 42
6º Nacional 3 4 1 0 3 11 6 -5 25
7º FC Cascavel 3 4 0 3 1 5 3 -2 25
8º Toledo 0 4 0 0 4 18 4 -14 0 

FICHA TÉCNICA
FC Cascavel x Toledo - 16h - Olímpico

Raúl; Libano, Willian, Afonso e Junior Prego; 
Oberdan, Duda, Gercimar e Henrique; Paulo 
Baya e Léo Itaperuna. Técnico: Marcelo 
Caranhato

Diego; Mateus, Chiesa, Murilo e Carlinhos; 
Felipe Santos, PH, Marquinhos e Romulo; 
Robinho e Danilo. Técnico: Zé Maria

Série D

Clássico da redenção; Ou desespero

Elenco do FCC entra em campo pressionado por vitórias

A
S

S
E

S
S

O
R

IA
/F

E
LI

P
E

 F
A

C
H

IN
I

ASSESSORIA Toledo chega reforçado por Chiesa, Carlinhos, Diego e Robinho 

 Porto Alegre - O Grêmio 
voltará a contar com sua zaga 
considerada titular na partida 
de hoje contra o Santos, às 16h, 
na Vila Belmiro. Depois de pro-
blemas com lesão e covid-19, 
Geromel e Kannemann, além 
de Jean Pyerre, estarão de volta.

Com a boa notícia na parte 
defensiva, a preocupação do 
técnico Renato Portaluppi é com 
as finalizações, que não estão 
com a pontaria muito boa.

Para a partida contra a equipe 
paulista, o treinador não terá 
o volante Matheus Henrique, 

Grêmio tem retornos diante do Santos

Inter tenta subida contra o Athletico
Porto Alegre - Neste domingo, o Campeonato Brasileiro dá sequência à 15ª 

rodada com o jogão entre Internacional e Athletico-PR. Com situações diferentes 
na tabela, as equipes se enfrentam a partir das 20h30 (horário de Brasília).

Vindo de vitória na última rodada, o Internacional chega confiante após reassumir a 
segunda posição do torneio. Para seguir na cola da liderança, o Colorado espera fazer 
valer o mando de campo. Já o Athletico-PR vem de empate no último jogo e tenta 
melhorar a classificação, já que ocupa apenas a 12ª posição. Além disso, o Furacão 
também sonha com uma vitória para elevar o retrospecto fora de casa.

suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo, mas conta com o retorno 
do lateral-esquerdo Bruno Cortez, 
que cumpriu punição na última 
rodada contra o Coritiba. 

Com 17 pontos e um jogo a 
menos, o Grêmio ocupa a 11ª 
colocação na tabela e visa uma 
sequência de vitórias para se 
aproximar do pelotão de cima. 

Cascavel Marcelo Caranhato. 
“É uma decisão. Se não 

vier a vitória, vai comprome-
ter todo o nosso trabalho em 
termos de classificação”, afir-
mou o treinador.

O Toledo também viveu 
uma semana diferente após a 
limpa promovida pela direto-
ria na semana passada, com 
a demissão de técnico, auxi-
liar e nove jogadores. Com 
a chegada de quatro nomes 
mais experientes, o técnico 
Zé Maria acredita que é possí-
vel fazer um bom jogo diante 
do FC Cascavel. 

A Seleção Brasileira começou 
muito bem o caminho das 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo. Na noite de sexta-feira, 
os canarinhos enfiaram 5 a 0 
na Bolívia, jogando na Arena 
Neo Química. Agora, o time 
viaja para enfrentar a seleção 
peruana, na próxima terça-
feira, às 21h. Na estreia, o Peru 
empatou com o Paraguai, 1 a 1.

ASSESSORIA
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Fórmula 1
O inglês Lewis Hamilton, da Mercedes, 

tem neste domingo uma nova oportunidade 
de conquistar a sua 91ª vitória na Fór-

mula 1 e se igualar ao recorde do alemão 
Michael Schumacher. Ele disputa a partir 
das 9h10, o GP de Eifel, no Autódromo 
de Nürburgring, na Alemanha. A vitória 

também deixa Hamilton mais próximo da 
temporada, tornando-se heptacampeão.

TN encerra rodada dupla em Cascavel
Antonella 
A pilota catarinense Antonella 
Bassani está pronta para o 
início do “FIA Girls On Track 
- Rising Stars”, seletiva pro-
movida pela Federação Inter-
nacional de Automobilismo e 
Academia de Pilotos da Ferrari, 
visando incentivar uma maior 
presença feminina nas pis-
tas. As atividades presenciais 
começam neste domingo, no 
circuito francês de Paul Ricard, 
e terá sua primeira parte rea-
lizada até sexta-feira, dia 16.

6 Horas de Kart
Com mais de 20 equipes já 
inscritas, a prova 6 Horas V11 
de Kart, marcada para o dia 1º 
de novembro, em Barueri (SP), 
ganhou um reforço de peso em 
sua lista de pilotos participan-
tes. Nove vezes campeão bra-
sileiro e dono de outros dez 
títulos de caráter nacional, o 
paulista Renato Russo confir-
mou sua participação na volta 
das 6 Horas de Kart ao Kartó-
dromo Aldeia da Serra.

Enduro FIM
A cidade de Santa Cruz de Goiás 
sedia neste domingo e nesta 
segunda-feira (Feriado de Nossa 
Senhora Aparecida) a terceira 
etapa do Campeonato Brasileiro 
de Enduro FIM.

Programação do domingo
8h25  .............4ª Prova Classe 1 A e B ......................... 17 min + 1 volta
9h20  .............4ª Prova Classe 1 Super.............................. 17 min + 1 volta
10h10 ...........5ª Prova Classe 1 A e B ............................... 17 min + 1 volta
11h ...............5ª Prova Classe 1 Super.............................. 17 min + 1 volta
12h55 ...........6ª Prova Classe 1 A e B ............................... 20 min + 1 volta
13h50 ...........6ª Prova Classe 1 Super  ............................. 20 min + 1 volta

O Turismo Nacional ,  o 
Campeonato Brasileiro de Marcas 
1.6, encerra neste domingo a 
rodada dupla de Cascavel. As pro-
vas deste domingo serão válidas 
pela terceira etapa da temporada. 

Cascavel será representada na 

Londrina terá uma série de com-
petições até a Copa Brasil de Kart, 
que será disputada no Kartódromo 
Luigi Borghesi, de 22 a 27 de feve-
reiro. A competição seria dispu-
tada de 12 a 17 deste mês, mas foi 
adiada para fevereiro em função da 
pandemia do coronavírus. 

A primeira competição pré-
-Copa do Brasil foi a abertura do 
Campeonato Paranaense Light de 
Kart, disputada no último sábado, 
com promoção e organização da 
ARKL (Associação dos Kartistas da 
Região de Londrina) e supervisão 
da FPrA (Federação Paranaense 

Londrina define calendário de kart até a Copa Brasil

de Automobilismo). 
Depois será a segunda e deci-

siva etapa do Paranaense Light, 
no dia 7 de novembro, e a tem-
porada 2020 termina com a Prova 
Festiva no dia 28 de novembro. A 
temporada 2021 começa no dia 16 
de janeiro, com a primeira etapa 
do Campeonato Paranaense Light 
de Kart de 2021, e, no dia 6 de 
fevereiro, será disputado o Open 
da Copa Brasil.

PARANAENSE LIGHT
No ano diferente em que a 

pandemia do coronavírus mudou 

tudo, o Campeonato Paranaense 
Light de Kart só veio a começar 
em outubro. A etapa de aber-
tura foi disputada no último fim 
de semana no Kartódromo Luigi 
Borghesi, em Londrina. 

Os vencedores da primeira 
etapa foram Lucas Ambrosio 
na categoria Mirim; Guilherme 
Moleiro, na Cadete; Guilherme 
Jurkiewicz, na F-4 Graduados; 
Márcio Eduardo, na F-4 Sênior; e 
Sérgio Bregano na categoria F-4 
Super Sênior.

Os resultados de todas as cate-
gorias foram: Categoria Mirim - 1º) 

Lucas Ambrosio, 2º) Enrico Almeida 
e 3º) Felipe Carvalho. Categoria 
Cadete - 1º) Guilherme Moleiro, 
2º) Bruno Pulqueri e 3º) Breno 
Ebrahim. Categoria F-4 Graduados 
- 1º) Guilherme Jurkiewicz, 2º) 
Murilo Fiore, 3º) Antônio Dalavaccia, 
4º) Carlos Henrique Mendes e 5º) 
Gustavo Berti. Categoria F-4 Sênior 
- 1º) Márcio Eduardo, 2º) Rodrigo 
Vicente, 3º) Lucas do Valle, 4º) Victor 
Hugo Carvalho e 5º) Felipe Pedroso. 
Categoria F-4 Super Sênior - 1º) 
Sérgio Bregano, 2º) Sérgio Hayashi, 
3º) Adílson Lúcio, 4º) Gustavo 
Vitorino e 5º) Olívio Perin. 

pista por Leandro Zandoná, Caíto 
Carvalho (parceiro de Antonio 
Junqueira), Guilherme Certou 
(parceiro com Júnior Miju) e Thiago 
Klein (parceiro de Odair dos Santos) 
na categoria Super e por Marcelo 
Beux na categoria Classe A.

Leandro Zandoná considera as etapas de Cascavel como sua 
estreia na temporada já que não conseguiu largar em Goiânia em 
função de quebras

Caíto Carvalho e seu parceiro Antonio Junqueira esperam estar 
no pódio em Cascavel

FOTOS: VANDERLEY SOARES

Lucas Luiz Ambrosio ganhou a categoria Mirim
Guilherme Moleiro (6) começa bem a temporada como vitorioso 
na categoria Cadete
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